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«Viemos pedir a Paz» Nova casa 
de Nossa Senhora do Carmo 

«Viemos pedir para Angola e 
para o mundo inteiro a graça de 
uma paz verdadeira e duradou­
ra, paz que não pode deixar de 
ser fruto de autêntica conversão 
interior». 

Estas palavras, no acto de 
saudação a Nossa Senhora, às 
19 horas do dia 12 de Maio, do 
senhor Cardeal D. Alexandre 
do Nascimento, deram a justifi­
cação e sentido da presença do 
Episcopado de Angola e S. To­
mé e Príncipe nesta peregrina­
ção internacional aniversária. 
Facto este que parece ter sido a 
nota dominante da peregrinação 
de Maio. 

Na Eucaristia da noite do dia 
12, celebrada às 22.30, depois da 
procissão de velas, também o 
senhor D. Manuel Franklim da 
Costa, Arcebispo de Huanbo e 
presidente da Conferência Epis­
copal de Angola e S. Tomé e 
Príncipe, explicou a presença 
dos bispos angolanos: «A nossa 
passagem por Fátima quer ser 
também um acto de reconheci­
mento e como que uma retri­
buição da visita que fez a Ango­
la a Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima, em 1948. 
Segundo disse o senhor D. 
Franklim, este acontecimento 
«foi como que um novo Pente­
costes de graças, que se tradu­
ziram em numerosas conver­
sões». 

Ainda na homilia da Missa 
do dia 12, e referindo-se, tam­
bém, à presença de todos os 
bispos de Angola e S. Tomé e 
Príncipe, disse o senhor D. 
Franklim: «Viemos todos ao 
mesmo tempo, num gesto ex­
traordinário de confiança e amor 
filial à Mãe que em Outubro pas­
sado proclamámos solenemente 
e para. sempre Padroeira de An­
gola.» E referindo-se ao sofri­
mento do povo angolano: «Não 
constitui segredo para ninguém 
o sofrimento do povo angola­
no ( ... ). Sucedem-se as surpre­
sas desagradáveis, acumulam-se 
problemas sem solução, situa­
ções graves em todos os domí­
nios, porque a guerra se alastra 
e com ela toda a sorte de cala­
midades. ( ... ) Vivemos a cada 
passo na carne e no espírito o 
mistério da redenção.» Mais 
adiante, referindo-se novamente 
à presença do Episcopado an­
golano, frisava: «Move-nos a 
obrigação de vir pedir pela paz». 
E aludindo ao esforço do povo 
angolano para alcançar a paz: 
os fiéis «procuram e pedem ter­
ços a todo o preço. E todos os 
que lá chegam desaparecem, 
transformando-se em oração fer­
vorosa pela paz». 

A Eucaristia do dia 13 foi pre­
sidida pelo Cardeal D. Alexan­
dre do Nascimento, Arcebispo 
de Luanda, que presidiu tam­
bém à ~eregrinação. Na homi­
lia, depois de situar as aparições 

de Fátima no seu contexto his­
tórico-sociológico, e de apresen­
tar a Mensagem de Fátima como 
meio capaz e eficaz para trazer a 
paz aos homens do nosso tem­
po, falou da novidade que a 
Igreja tem para dar ao mundo 
de hoje: «A civilização do 
amor». Civilização essa que 
«nasce do coração, e não apenas 

da cabeça fria, fabricadora des­
ses mecanismos, em si mesmos 
não contrários ao homem, mas 
que, de facto, mais e mais o es­
magam. A civilização do amor, 
sem desprezar nada do que é 
verdadeiramente humano, dá a 
cada ser, a cada realidade, o seu 

Continua na página 2 

A PRIMEIRA APARIÇÃO 
DO ANJO EM FÁTIMA 
Em 19 I 6 - há exactamente 70 

anos - veio o Anjo de Portugal 
três vezes preparar os Pastori­
nhos Lúcia, Francisco e Jacinta 
para as Aparições com que Nos­
sa Senhora os favoreceria no ano 
seguinte. Escutemos a narração 
da mais velha dos três: 

«Devia ter sido na Primavera 
de 1916 que o Anjo nos apareceu 
na nossa Loca do Cabeço. 

Alguns momentos havia que 
jogávamos, e eis que um vento 
forte sacode as árvores e faz-nos 
levantar a vista para ver o que se 
passava, pois o dia estava sere­
no. Vemos então, que sobre o 
olival se encaminha para nós a 
tal figura de que já falei. À medi­
da que se aproximava íamos-lhe 
divisando as feições: um jovem 
dos seus 14 a 15 anos, mais bran­
co que se fora de neve, que o sol 
tomava transparente como se 
fora de cristal e de uma grande 
beleza. Estávamos surpreendi­
dos e meio absortos e não dízia­
mos palavra. Ao chegar junto 
de nós, disse: 

-Não temais. Sou o Anjo da 
Paz. Orai comigo. 

E, ajoelhando em terra curvou 
a fronte até ao chão. Levados 
por um movimento sobrenatu­
ral, imitámo-lo e repetimos as 
palavras que lhe ouvimos pro­
nunciar: 

- Meu Deus, eu creio, adoro, 

espero e amo- Vos. Peço- Vos per­
dão para os que não crêem, não 
adoram, não esperam e não Vos 
amam. 

Depois de repetir i'>to três ve­
zes, ergueu-se e disse: 

- Orai assim. Os Corações 
de Jesus e Maria estão atentos à 
voz das vossas súplicas. 

E desapareceu... As suas pa­
lavras gravaram-se de tal forma 
na nossa mente que jamais nos 
esqueceram». 

Vivia o mundo atormentado 
pela Primeira Grande Guerra. 
Para conseguir a Paz, manda o 
Anjo orar, pois os Corações de 
Jesus e de Maria esperam e ou­
vem as suas orações. Tantas 
vezes dizemos que o Senhor ou 
a sua Mãe não nos escutam. , 
Mas não é assim! Eles estão 
sempre atentos aos nossos pedi­
dos. 

Que bela e profunda é a ora­
ção ensinada! São actos das 
virtudes teologais de fé, adora­
ção (consequência da fé), e-spe­
rança e caridade. Com sentido 
reparador pede-se perdão a 
Deus para os que O ofendem, 
conculcando essas virtudes. 

Manda o Anjo rezar «assim», 
isto é, repetir estas orações e em 
igual posição. Cumpriram exac­
tamente este pedido os três dó­
ceis Pastorinhos: «Desde aí pa~-

Continua na página 2 

No passado dia 13 de Maio, 
depois das celebrações religiosas 
da peregrinação aniversária, foi 
solenemente inaugurada a nova 
casa de Nossa Senhora do Carmo 
no Santuário de Fátima. 

Presidiu a esta inauguração o 
senhor Cardeal Patriarca de Lis-

boa, D. António Ribeiro, a con­
vite do senhor bispo de Leiria­
-Fátima, D. Alberto Cosme do 
Amaral. Estiveram presentes a 
quaJe totalidade dos bispos por­
tugueses, e os bispos angolanos 
que participaram na peregrinação 
internacional. 

A cerimónia iniciou-se com 
uma pequena celebração na Ca­
pelinha das Aparições, seguida 
de uma procissão em direcção à 
entrada do lado do recinto. Par­
ticiparam nesta inauguração, 
além de bispos presentes e sacer­
dotes, urn grupo bastante grande 
de peregrinos que se encontravam 
ainda no Santuário, e um grupo 
de duzentos e cinquenta austría­
cos, da Cruzada Reparadora do 
Rosário. Depois do acto de inau­
guração, propriamente dito, no 
átrio de entrada, seguiu-se uma 
visita ao novo edifício, na qual 
participaram os bispos, sacerdo­
tes, alguns representantes da co­
municação social, e o grupo aus­
trfaco presente, que contribuiu 
generosamente para a construção 
da nova capela do Lausperene. 

Depois da visita ao ediflcio 

Continua na página 2 

Abraço na casa da Mãe 
Para quem viveu as relações de Portugal e Angola nas 

últimas três décadas, a peregrinação dos bispos do maior dos 
novos países de expressão oficial portuguesa ao Santuário de 
Fátima não pode ter deixado de aparecer como um aconteci­
mento de primordial significado - uma grande graça a tornar 
mais claro o mistério do amor maternal de Maria, manifestado 
em Fátima desde 1917. 

Já lá vão dez anos depois que foi declarada a independên­
cia de Angola. Dez anos em que as acções, as palavras e os 
sentimentos se revolveram tanto na vida de seus filhos como se 
revolvem as águas dos mares ao sopro invernal das mais violen­
tas tempestades. Tinham sido antes, durante séculos, os surdos 
rancores de uma população cuja abertura ao progresso europeu 
não podia deixar de exigir sacrificios profundos dos próprios 
costumes, da própria liberdade e da própria identidade. Foram 
depois, desde 1961, as chacinas sucessivas da guerra da liber­
tação, com todo o negro rol de atrocidades que toda a guerra 
traz consigo. Daqui partiam levas sucessivas de bravos rapazes, 
convencidos uns, forçados outros, na esperança de ser possível 
tornar um facto essa ilusão nacionalista de que PortUgal e An­
gola não eram mais que uma única nação. Tinha, porém, che­
gado a hora, e por lá se levantavam incêndios cada vez mais 
ateados, forças cada vez mais invenciveis, que só por medo de 
encarar a verdade ousávamos atribuir exclusivamente a interes­
ses estrangeiros à própria alma do povo angolano. 

Com a independência vieram as misérias da retaliação. 
Centenas de milhares de brancos, à mistura com muitos negros, 
abandonaram precipitadamente casas e haveres, desaguando 
em incontida enxurrada, nas cidades e aldeias de Portugal, à 
procura de pão, de trabalho, de segurança e de uma vida a co­
meçar toda de novo. Quem não compreende os ressentimentos, 
o ódio e, nalguns, uma oculta vontade de vingança, à mistura 
com a convicção de que, por um tal processo de independência, 
só desgraças poderiam advir ainda àquela martirizada terra, 
friamente a braços com a guerra civil? 

No meio de tudo isto, vinham também os missionários. Mui­
to discretos no que narravam, não ocultavam, entretanto, que 
um verdadeiro regime marxista ia tomando cada vez mais as 

Continua na página Z 



FÁTIMA NA INÂMICA DA -IGREJA 
Seminário sobre 

Religiosidade Popular 

Peregrinação de Jovens 

Realizou-se, de 30 de Abril a 3 
de Maio no Seminário do Verbo 
Divino ~rn Fátima, um seminário 
subordinado ao terna <<Religiosi­
dade popular e educação da ~é». 
Foi organizado pelo secretanado 
geral da Conferência Episcopal 
Portuguesa e nele participaram 
cerca de 50 pessoas em represen­
tação das dioceses do pais. 

Ao longo deste seminário foram 
estudados e debatidos ternas de 
bastante interesse que poderão 
ajudar na determinação dos ob­
jectivos neste campo da pastoral 
da fé corno se pode ver pelos 
ternas' de algumas das conferên­
cias: <<Religiosidade popular corno 
questão cultural)), «Festas e . reli­
giosidade popular : acontecunen­
to herança e património», «Prá­
ticas mágicas, que sentido?», en­
tre outros. 

Corno conclusão prática deste 
seminário, foi decidido lançar um 
inquérito sobre as festas com o ob­
jectivo de facilitar o estudo do 
fenómeno da religiosidade popu­
lar e de possibilitar a criação de 
um dinamismo de acção pastoral 
neste campo. 

Unidade de Vida 

e Identidade Religios~~ 

Realizou-se nos dias 3 e 4 de 
Maio a peregrinação anual a Fá­
tima dos jovens cristãos das dio­
ceses das Beiras: Aveiro, Coim­
bra, Guarda, Leiria e Viseu. 

Esta peregrinação foi a sexta 
organizada pelos secretariados da 
Pastoral Juvenil das dioceses das 
Beiras, e contou com a presença 
de mais de 5.000 jovens. Durante 
esta peregrinação houve momen­
tos fortes de partilha, reflexão, 
oração, celebração e festa. 

Na tarde do dia 3, sábado, em 
cinco grandes grupos, reflectiu­
-se no decreto conciliar sobre o 
apostolado dos leigos. A vigllia, 
durante toda a noite, foi a grande 
reflexão e oração baseada no 
mesmo terna. 

No domingo, de manhã, os jo­
vens integraram-se no programa 
oficial do Santuário, participando 
na oração do terço e na Eucaris­
tia. A Eucaristia foi presidida pelo 
Senhor D. António dos Santos, 
bispo da Guarda, na qualidade de 

bispo de urna das dioceses das 
Beiras. Na homilia dirigiu-se de 
urna maneira particulal: aos jovens 
fazendo-lhes apelo ao empenha­
mento apostólico - exigência da 
vida cristã - que é, também, um 
modo de responta à mensagem 
deixada por Nossa Senhora na 
Cova da Iria e ao desejo, dos jo­
vens e da Igreja, de tomar o 
mundo melhor, o que se conse­
guirá numa atitude de fidelidade 
à fé através de urna autêntica vi­
vência cristã, que tem corno sinal 
o amor elevado ao mais sublime 
grau na cruz. 

Nesta missa participaram, tam­
bém, sete peregrinações de Lis­
boa, duas da Alemanha, urna de 
Espanha e outra de Itália, com du­
zentos peregrinos. 

Com esta VI peregrinação dos 
jovens cristãos das dioces~s ~as 
Beiras foi oficializado o pnrnerro 
domingo de Maio corno ~ dia da 
peregrinação dos seus Jovens a 
Fátima. 

180 «Juniores» - consagrad<?s 
à vida religiosa há menos de tres 
anos - participaram num encon­
tro de formação de 24 a 27 de 
Abril, no Seminário do Verbo Di­
vino em Fátima. Este encontro 
foi ~rornovido pela Comissão de 
Formação da CNIR/FNIRF e con~ 
tou com a participação de neo-re­
ligiosos de 20 congregações fe­
mininas e 5 masculinas. O objec­
tivo deste encontro foi propor­
cionar espaços de formação e de 
partilha e convi:n:o inter-congre­
gacional aos partíe1pantes. O terna 
do encontro «unidade de vida e 
identidade religiosa» fc.i apresen­
tado e . aprofundado pelo Rev. P. 
Luis Rocha Melo, S. I.. 

D. António Ribeiro, Cardeal Patriarca de Lisboa, presidindo à 

bênção da nova casa de Nossa Sen~ora do Carmo. 

Abraço na casa da Mãe 
( Continuação da 1. a página) 

rédeas da vida pública, aplicando na prática o rigor das. teorias 
colectivistas e ateias. E assim também alguns dos ma1s gene­
rosos colaboradores dos rebeldes iam aprendendo que nem tudo 
eram cravos vermelhos na ponta das baionetas, que a pureza 
dos ideais tinha de passar finalmente pela crueza das ideolo­
gias, e que chegara a hora p~a a Jgre~a d~ oferecer também o 
seu sacrifício pascal, nos áztmos d~ smc~Jdade, da pobre~a e 
da purificação. Muitos miss~onár1os qw~ram ficar, mmtos 
deram a vida pelo Reino de Crtsto, mas muitos também, força­
dos, ou por desejo próprio, fixaram-se em Portugal. 

Diz-nos a experiência que os bispos regressados de Angola 
para darem lugar a uma hierarquia autóctone n~o foram os 
mais difíceis em perdoar e em compreender. Acred1tamos ?'es­
mo que os cristãos, entre todos, congregad?s lá, nas. suas Igr_: 
jas, peregrinos cá, tantos deles, no Santuário de Fátn~a! terao 
sido ainda os que melhor suportaram a cr~z ~as espo~•çoes, da 
colectivização, das perseguições, da expatnaçao. MUJto tempo 
porém há-de correr ainda até que apareçam, sem fealdade, as 
cicatrizes de tão grandes feridas. 

Mas não há dúvida para nós, de que o amor de Deus 
pairou finalmente sobre todo este acontecimento. Não há dú­
vida de que foi decisiva para os cristãos, a lembrança do man­
damento novo do Senh~r. E também não há dúvida de que a 
graça da paz, oferecida em Fátima pelo ImacuJad~ Coração de 
Maria, alastra e penetra em tantos corações que amda há pouco 
se creriam incapazes de voltar a amar. . 

Em Outubro passado os bispos de Angola tm~am . procla­
mado Nossa Senhora Padroeira da sua nove! Naçao, d1ante de 
uma Imagem do Imaculado Coração de Maria, ofere.cida pelo 
Santuário de Fátima. Agora, em Maio, os mesmos b1spos vol­
taram todos a Fátima para agradecer a Maria todo o bem que 
deste lugar santo sempre irradiou para a cristanda~e florescente 
do grande país africano. Concelebraram com os bispos de Por~ 
tugaJ. Foi um abraço de irmãos na casa da Mãe. Seja louvado 
0 Senhor que conduz a nossa história e nos redime pelo amor 
00 Sangue do Cordeiro. 

P.• LUCIANO GUERRA 

CASA 
DE N.• S.• DO CARMO 

(Continuação da 1. • página ) 

seguiu-se um encontro informa/. 
entre os bispos de Angola e os de 
Portugal, no qual se falou da si­
tuação da Igreja em Angola, ten­
do o senhor D. Manuel Franklim 
da Costa, presidente da Conferên­
cia Episcopal de Angola e S. To­
mé e Príncipe, apresentado uma 
visão muito optimista da Igreja 
naqueles países. 

A nova casa de Nossa Senhora 
do Carmo tem duas finalidades. 
Uma é servir para a realização 
de actividades pastorais, como 
retiros, encontros, cursos, etc .. 
Outra é acolher os serviços pas­
torais e administrativos do San­
tuário. 

A ideia que presidiu à concep­
ção e realização deste edifício, 
segundo o senhor arquitecto Car­
los Loureiro, autor do projecto, 
foi querer preservar a intimidade 
do peregrino que vem ao Santuá­
rio para rezar. Assim se explica 
o facto de não haver janelas vol­
tadas para o recinto: optou-se 
por esta solução para evitar que 
este edifício pudesse constituir 
um local propício à observação 
sobre o Santuário, ou que, por 
exemplo à noite, luzes acesas no 
interior «ferissem» os peregrinos 
que vêm rezar junto à Capelinha. 

Por ocasião da peregrinação 
de 13 de Maio entrou em funcio­
namento a parte da casa desti­
nada a actividades pastorais. A 
restante parte começará a fun­
cionar no dia 16 de Julho. 

Jornada Vocacional 

No dia 1 de Maio realizou-se, 
em Fátima, a IX Jornada Vocacional 
das Irmãs Servas de Nossa Senho­
ra de Fátima. Esta jornada voca­
cionaJ, em que participaram 180 
Irmãs daquela congregação, foi 
preenchida com momentos de re­
flexão sobre ·o chamamento diri­
gido pelo Senhor a cada religiosa, 
e momentos de oração pelas voca­
ções. 

Retiro de Casais 

De 2 a 5 de Maio realizou-se na 
casa das Cooperadoras da Farnilia, 
em Fátima, um retiro, em que par­
ticiparam 32 casais das diocese~ 
de Leiria e Coimbra, e que fo1 
promovido pelo sector das Equi­
pas de Nossa Senhora da diocese 
de Leiria. 

Este retiro foi orientado pelo 
rev. P. Vitor Feytor Pinto. Foram 
apresentados ternas relacionados 
com a vida familiar : vida em co­
mum, farnllia-Igreja doméstica, edu­
cação, e apostolado. 

Viemos pedir a Paz 
( Continuação da 1.• página) 

lugar na escala de valores.» Pre­
cisando melhor, mais adiante, 
acrescentou: «A civilização do 
amor que a Igreja propõe aos 
homens deste tempo, tem ne­
cessariamente a sua origem no 
próprio Deus e o seu termo não 
pode ser outro». 

Estiveram presentes, na pere­
grinação de Maio, quarenta bis­
pos. Na Missa do dia 13, con­
celebraram cetca de trezentos e 
sessenta sacerdotes. A presença 
de tão elevado número de sacer­
dotes possibilitou a 10.230 pes­
soas abeirarem-se do sacramen­
da Reconciliação. 

O número de peregrinos foi 
muito elevado, embora, como é 
natural, um pouco inferior ao 
dos anos em que o dia 13 de 
Maio cai ao fim-de-semana. Foi, 
também, muito grande o núme­
ro de- peregrinos a pé (talvez 
mais de vinte mil) aos quais, este 
ano, foi dedicada uma atenção 
muito especial, tanto do ponto 
de vista humano-sanitário, prd­
curando montar os necessários 
postos de atendimento, como do 
ponto de vista espiritual, pro­
curando ajudar os pet egrinos a 
fazer uma peregrinação bem 
feita, ajudando-os a rezar e a 
prepararem-~e para a sua estadia 
no Santuário. 

Foram, também, muitos os 
peregrinos estrangeiros que esti­
veram presentes nas celebrações 
da peregrinação de Maio. Sou­
be-se da presença de setenta e 
dois grupos. O maior número 
de grupos estrangeiros veio da 
França, 16, e da Alemanha, 14 
grupos. 

Na bênção dos doentes esti­
veram presentes 495 doentes, aos 
quais, depois das palavras do 
senhor bispo de Leiria, D. AI-

:o SENHOR 

Jõ CARDEAL - '~-D. ALEXANDRE 

DO 

NASCIMENTO, 

ARCEBISPO 

DE 'LUANDA. 

SAUDAÇJ!.O 

A 

NOSSA 

SENHORA 

NO DIA 12 

DE MAIO 

berto Cosme do Amaral, em que 
fe:c apelo à aceitação Q.a cruz 
como condição para que o so­
frimento deixe «de ser enigma, 
uma fatalidade, uma desgraça, 
para ser um caminho, uma mis­
são, uma vocação, uma acção 
de graças», o presidente da cele­
bração levou a bênção do San­
tíssimo Sacramento. 

O tema desta peregrinação foi 
«Leigos com Maria, Força da 
PaZ>>. Tema este a que a pre­
sença do Episcopado de Angola 
e S. Tomé deu um sentido muito 
concreto. Em Fátima, na pere­
grinação de Maio, rezou-se pela 
paz no mundo e nos corações, e, 
de um modo especial, pediu-se a 
paz para os povos que mais sen­
tem a sua falta, como o povo 
angolano. 

Primeira 
Aparição 
do Anjo 

«Continuação da 1.• página» 

sávamos longo tempo assim 
prostrados, repetindo esta ora­
ção, às vezes até cair de cansa­
dos». O Francisco confessava 
humildemente não aguentar tan­
to como as companheiras: 
«Quando depois nos prostráva­
mos para rezar essa oração, ele 
era o primeiro que se cansava 
da posição, mas permanecia de 
joelhos ou sentado, rezando 
também até que nós acabásse­
mos. Depois dizia: Eu não sou 
capaz de estar assim tanto tempo 
como vocês. Doem-me tanto as 
costas que não posso!» 

P. FERNANDO LEITE 



Movi d s cruzados de Fátlllla 
PEREGRINOS A PÉ 

DADOS QUE INTERPELAM A IGREJA EM PORTUGAL 

Passou-se mais uma peregrina­
ção dum 13 de Maio, para come­
morarmos a 1. • Aparição de Nos­
sa Senhora. 

Dizem os jornais que estiveram 
em Fátima cerca de 500.000 pe­
regrinos. 

t fácil entusiasmarmo-nos com 
os números e à sombra . deles 
tranquilizarmos a nossa consciên­
cia. 

Suponho ser necessário apro­
fundar o problema e descer a 
pormenores analisando situações 
reais e concretas, em nosso en­
tender, oportunas e necessárias 
para um trabalho de pastoral no 
campo das peregrinações. 

Durante 6 dias estivemos em 
contacto com peregrinos e aco­
lhedores nas estradas de Porto­
-Fátima, via Coimbra, via Figuei­
ra da Foz e Lamego, via Viseu e 
Tomar, via Vila Nova de Ourém. 
Muita coisa observámos e algu­
mas conclusões tirámos. 

t de louvar o número de pere­
grinos (para cima de 27.000) que 
de todos os recantos de Portugal 
vieram a pé a Fátima. 

Foi possivel contactar com mi­
lhares deles , nos postos de so­
corros, no diálogo pessoal, em 
grupo e nas Eucaristias celebradas 
nos postos da S. A. O. M., em al­
gumas casas religiosas onde per­
noitaram. Belos e grandes teste­
munhos que recebemos, sobretudo 
na aceitação do sofrimento duma 
viagem onde não faltou a chuva e 
o sol escaldante ; a muita oração 
feita pessoalmente e em grupo. 
Foi com alegria que vimos em 
muitas mãos o terço que devota­
mente rezavam. Não podemos es­
quecer a participação nas vias­
-sacras e oração do terço previa­
mente programadas dos Olivais 
(Leiria) até Fátima. Aqui haveria 
muito que dizer se houvesse es­
paço. Notámos que havia grupos 
bem organizados e preparados 
nas paróquias. Foi edificante o 

DOENTES DE S. MIGUEL - AÇORFS 

ASSUNTOS A REFLECTIR 
O Movimento dos Cruzados de Fátima não só deve empenhar-se 

na difusão e vivência da Mensagem de Fátima como também na 
defesa do Santuário onde Nossa Senhora comunicou essa Mensagem. 

Sabe-se que pessoas mal intencionadas aproveitam este lugar 
sagrado para fins pouco dignos e incorrectos. Por isso pede-se aos 
membros do Movimento: 
I. o - Não darem esmola a pedintes oportunistas que mentirosa­

mente se fazem doentes e necessitados. Na Peregrinação de 
Maio foram detectados pela policia alguns destes casos. -

2. o - Não comprarem obiectos a vendedores ambulantes que se in­
troduzem no Santuário dando a este lugar sagrado aspecto 
de feira. 

3. o - Não aceitarem autocolantes de pessoas que dizem ser para 
fins de beneficência ou do Santuário. 

4. ~ - Ao participarem nos actos religiosos da Peregrinação repu­
diem comportamentos indecorosos de jovens e casais que de 
propósito abusam deste lugar. 

5. o - Não usem trajes imodestos 
6. 0 

- Guardem e recomendem silêncio na participação dos actos 
religiosos. 

7. · - Tanto quanto possível procurem lugares dignos de repouso 
para passarem a noite. 

«SEDE APOSTOLOS DA SENHORA DA MENSAGEM E NÃO 
TENHAIS MEDO OU RESPEITOS HUMANOS»! 

esforço feito pelas diversas enti­
dades que acolheram e trataram 
os peregrinos nas estradas, como 
o S. A. O. M., OCADAP, Cruz Ver­
melha, Escuteiros, Movimento dos 
Cruzados de Fátima, Bombeiros, 
etc .. 

Verificamos que de ano para 
ano vão aparecendo novas gene­
rosidades como a montagem de 
novos postos em zonas menos pro­
tegidas, pelo Movimento dos Cru­
zados de Fátima. O Secretariado 
Nacional do Movimento assumiu 
a responsabilidade de coordenar 
todo o serviço. 

A quantos trabalharam para 
que fosse menos penosa a ca­
minhada, o nosso obrigado. Pro­
metemos oração à Nossa Senhora 
por todos. 

Porém não podemos deixar de 
salientar alguns aspectos nega­
tivos para uma apreciação mais 
correcta e verldica. 

- Há peregrinos que limitam 
a sua fé a uma promessa de ir a 
Fátima e na sua terra não se dia­
põem a fazer uma peregrinação 
de dois a três quilómetros por 
semana, para participarem na 
Eucaristia Dominical. A maior 
parte não fazem preparação da 
peregrinação na paróquia, o que 
prejudica a vivência da mesma. 
Outros há que se intrometem nos 
grupos com má intenção, preju­
dicando o ambiente da peregrina­
ção. Não faltam os oportunistas 
que exploram o peregrino com 
preços exorbitantes, e até quem 
os insulte. 

Pelos inquéritos que fizemos ve­
rificámos que os peregrinos eram : 

65% mulheres; 35% homens. 
Destes, 25% eram jovens (rapa­
zes e raparigas). t de notar que 
estamos em época de aulas. 

Encontrámos pessoas de todas 
as idades, categorias sociais e cul­
tura, desde universitários aos mais 
humildes das nossas aldeias. 

No nosso entender o fenómeno 
das peregrinações a pé está a 
aumentar em número de ano para 
ano, e a ape1feiçoar-se. . 

Importa organizar uma pastoral 
neste sector a iniciar na base (pa­
róquia). Sem esta, pouco se faz 
durante a viagem e no Santuário. 
Esta pastoral não pode visar ape­
nas o Santuário de Fátima, mas 
todos os outros. Há que repensar, 
organizar e decidir. 

Para que o Movimento dos Cru­
zados de Fátima possa avançar no 
seu projecto com base nos Esta­
tutos, é necessário que os secre­
tariados diocesanos e direcções 
paroquiais realizem nas suas dio­
ceses e paróquias um trabalho 
eficiente. 

Permitam-me salientar o esforço 
neste campo dos secretariados das 
dioceses de Lamego, Leiria e Vi­
seu, bem como da Região Militar 
Centro através dos quarteia de 
Aveiro, Leiria e Viseu. 

Uma coisa é certa : sem a cola­
boração dos párocos, pouco se 
pode fazer. 

No próximo jornal do mês de 
Julho, pediremos respostas a um 
inquérito sobre os peregrinos que 
vieram a Fátima das paróquias 
onde o Movimento está fundado. 

r 
P.• Antunes 

ASSIM • • • Sl1tl! 
N{) dia 20 de Abril, o Movi­

mento dos Cruzados de Fátima 
da freguesia de Fátima promo­
veu mais um encontro para doen­
tes e idosos da paróquia, apro­
veitando o tempo litúrgico da 
Páscoa. 

Às 14.30 h, reuniram-se os 
Doentes, transportados pelas pes­
soas de famflia e voluntários que 
se ofereceram para colaborar. A 
Mis!ta solenizada com a colabora­
ção do grupo coral da paróquia 

sob a orientação do pároco foi 
celebrada pelo Senhor Padre Ma­
nuel Antunes que na homilia fa­
lou do valor redentor do Sofri­
mento e que o doente não é um 
ser inútil numa sociedade para 
quem apenas conta o dinheiro e o 
gozo terreno. O sofrimento, no 
dizer de João Paulo II, é uma 
vocação e um tesouro na Igreja 
de Jesus Cristo. 

O resto da tarde foi preenchido 
com uma boa merenda dada aos 

doentes pelo Movimento com a 
colaboração de pes!toas que ge­
nerosamente contribufram com 
as suas ofertas. As músicas e 
outras variedades apresentadas 
pelos artistas da terra deram ao 
convfvio um tom de alegria e 
festa. 

Agradecemos a todos quantos 
nos ajudaram. 

A DIRECÇÃO PAROQUIAL 
DO MOVIMEN1 O 

Esquema para a reuntao da Julha 
Depois de uma oração bem feita, leitura da acta e 

revisão dos trabalhos programados na última reunião, 
reflictam: 

1. ~ - Na 3.• Aparição de Nossa Senhora (13.7.1917), 
dando particular atenção a estas palavras da Senhora da 
Mensagem: <<EM PORTUGAL CONSERVAR-SE-Á O 
DOGMA DA FÉ». 

Notem que isto foi dito depois dt; ter falado em erros 
que provocariam conflitos, ódios, perseguição à Igreja 
e ao Santo Padre; erros que dariam origem a um ateísmo 
programado. Daqui se dedu? que esses erros iriam abalar 
a Fé, em várias nações ao ponto de quase desaparecer. 

E bom ler os sinais dos tempos e tirar conclusões des­
ta profecia. 

À nação portuguesa é dito: o Dogma da Fé conser­
var-se-á. Isto não quer dizer que em muitas pessoas e até 
em muitas terras ela não venha a desaparecer. Se há si­
nais positivos de Fé, também os há negativos muito acen­
tuados, particularmente de Fé autêntica, consciente, activa 
e perseverante. Os mais importante é saber se as pessoas 
provam a sua Fé no dia a dia. 

3. o - Segue este «inquérito» para aqueles respon­
sáveis paroquiais que já deram conta que o Movimento dos 
Cruzados de Fátima é Movimento e portanto não pode ficar 
alheio ao que Nossa Senhora disse em Fátima. 

INQUÉRITO 

Como vivem as pessoas da minha paróquia a FÉ? 

Crianças bem O mal O suficiente O 
Jovens bem O mal O suficiente O 
Pais bem O mal O suficiente O 
Há programas específicos para fazer 

perder a Fé? . . . . . . . . . sim O 
Há pessoas que falam contra Deus? . . sim O 
Há pessoas que falam contra Nossa Se-

nhora? . . . . . . . . . . . . . sim O 
Há pessoas que falam contra a Igreja? . . sim O 
Há pessoas que falam contra os Sacra­

não O 
não O 

não O 
não O 

mentos? . . . . . . . . . . . . . sim O não O 
Um dos caminhos da perda da Fé é a corrupção dos 

bons costumes. Jesus disse: «Bem-aventurados os puros 
de coração porque verão a Deus» (Mt. 5, 8). 

Qual o comportamento das pessoas da minha paróquia· 

Frequentam salas de estar e outros am-
bientes maus? . . . . . . . . . . sim O não O 

Leiem literatura imprópria? . . . . . . sim O não O 

Não sabeis que o vosso corpo é templo do Espirito 
Santo que habita em vós? Não pertenceis a vós mesmos: 
fostes comprados por grande preço. Glorificar a Deus no 
vosso corpo. Da 1. • Carta de S. Paulo aos Coríntios, 
6, 19-20. 

Há prática do amor livre entre jovens?. 
Há prática do amor livre entre \}asados?. . 

sim O 
sim O 

não O 
não O 

Após a Profissão de Fé. as crianças aban-
donam a prática religiosa? . . . . sim O não O 

O Movimento dos Cruzados de Fátima da 
minha paróquia tem algo organizado 
para o aprofundamento da Fé destas 
crianças? ...... . . .. . sim O 

sim O 
sim O 

não O 
não O 
não O 

Para outras pessoas? . . . . . . . . 
Se não têm, pensam em algum projecto? 

Não esqueçam que para Iealizar um trabalho eficaz 
da difusão da Mensagem de Fátima é necessário conhecer 
bem a paróquia e programar conforme a situação existente. 
É necessár~o colaborarem com Nossa Senhora para que a 
Sua profecta sobre a Fé em Portugal se concretize. «Os 
Cruzados de Fátima são uma organização de formação e 
apostoladO>) (Do 1.0 artigo dos Estatutos). 

Respondam a este inquérito e enviem as respostas aos 
sec1etariados diocesanos ou, na falta destes, ao Secre­
tariado Nacional - Santuário de Fátima, até 30 de Julho, 
do corrente ano. 

Notícias do Santuário de Vila Viçosa 
• 

Com o aparecimento dos Esta-
tutos e Normas dos Cruzados de 
Fátims, agora assumidos pela Con­
ferência Episcopal e lançados co­
mo Movimento Apostólico da Men­
sagem trazida por Nossa Senhora 
a Fátima, os cristãos da era de 
30-40-50 ao tomarem conhecimen­
to dele sentiram-se transportados 
aos tempos áureos e de arranque 
da Igreja em Portugal pela Acção 
Católica e não lhes foi dificil aa­
sumir de imediato o espirito do 
Movimento que agora desafia a 
alma portuguesa. 

Assim em pouco tempo foi pos­
sivel organizar 8 trezenas, cons­
tituir uma direcção paroquial cons­
tituida pelas Senhoras : 

D. Maria Agueds Lopes Rosei­
ro - Presidente 

D. Cesaltina Amélia M. D. Car­
valho - Vice-Presidente 

D. Rosa Maria Grosa - Secre­
tária 

• D. Raquel da Conceição P. Fer­
nandes - Tesoureira., 

eatando por enquanto o Serviço 
de Doentes, as peregrinações e a 
Oração a cargo das mesmas. 

Tanto a Direcção como as 8 
Animadoras e as respectivas tre­
zenas reúnem- mensalmente sob 
o lema: «NOSSA SENHORA O 
QUER». 

-



Homilia do Senhor D. lVIanuel Franklim da Costa, em 12 de Maio 

TERÇO: a arma que conquista 
A Mensagem de Fátima 

t com imensa alegria e grati­
dão que nl'Ste momento elevo a minha 
humilde voz para proclamar as mara­
vilhas do Senhor. O grandioso San­
taárlo de Fátima é só por si uma dessas 
maravilhas. Aqui apareceu em 1917 a 
Mãe de Deus e nossa Mãe para falar 
à humanidade inteira na pessoa de três 
criancinhas inocentes. A sua Mensa­
gem evangélica, bem simples e com­
preensivel, é bem a Mensagem d' Aquela 
que ao Anjo da Anunciação dissera: 
«eis a escrava do Senhor, faça-se em 
mim segundo a tua palavra»; e na visita 
à sua prima S. Isabel: «O Senhor pôs 
os olhos na humildade da sua serva, ... o 
Todo-Poderoso fez em mim maravi­
lhas». 

Os nossos olhos contemplam a re­
petição dos prodigios de Fátima: cente­
nas e centenas de miU1ares de peregri­
nos, sob o impulso da mesma fé, a can­
tar as glórias de Maria, o grande sinaJ 
da esperança e da confiança, que S. 
JO'lo admirou na visão do Apocalipse e 
que nos nossos dias ilumina os céus de 
Portugal e do mundo inteiro. 

Todos louvamos, todos exuJta­
mos, todos os que aqui estamos reunJdos 
pelo amor de Cristo. 

Presença 
dos Bispos Angolanos: 

Agradecimento 
à Padroeira 

Mas permiti, carissimos irmãos, que, 
na minha qualidade de actual Presi­
dente da Conferência Episcopal de 
Angola e S. Tomé, vos diga que se en­
contra em Fátima todo o Episcopado 
dessas duas Nações de lingua oficial 
portuguesa: 14 bispos, juntamente com 
o nosso Cardeal D. Alexandre do Nas­
cimento que preside à peregrinação. 

Viemos todos ao mesmo tempo, num 
gesto extraordinário de confiança e 
amor fiJial à Mãe que em Outubro pas­
sado proclamámos solenemente e para 
sempre Padroeira de Angola. Deixar 
boje, mf'Sillo momentaneamente, as 
nossas dioceses, tem uma única expli­
cação:. o nosso coração, em unissono 
com todos os membros cristãos da 
grande famflla angolana c santomense, 
já não suportava delongas. Tínhamos 
de vir manifestar, e até publicamente, a 
nossa gratidão, a nossa homenagem, a 
nossa esperança, o nosso amor. 

Se, com PortugaJ, de há cinco sécuJos 
nutríamos profunda devoção e fillaJ ca­
rinho a Nossa Senhora - e cada um 
de nós jã esteve presente a uma ou outra 
peregrinação a Fátima - boje, que 
Angola, na sua plena Identidade na­
cionaJ e cristã, com toda a liberdade 
escolheu e proclamou sua especial P~t­
droeira, Mãe e Rainha a Nossa Senhora 
sob a excelsa invocação do seu Imacu­
lado Coração - não podiamos nós, os 
Bispos de Angola e S. Tomé, deixar de 
vir prestar o nosso cuJto e homenagem. 
E seria multo difícil apresentar-se oca­
sião tão oportuna como esta, pela data 
de 13 de Maio e pela nossa visita ad 
limina ao Santo Padre e a Roma. 

E posso acrescentar que os nossos 
cristãos de Angola estão connosco boje 
e amanhã em oração continua, também 
se sentem peregrinos em espirito. 

Pentecostes: 
Festa do Dom 

que une os homens a Deus 

Como escutámos na 1. • leitura, 
também a nós pergunta S. Paulo: «vós 
já recebestes o Espirito Santo?» 
(Act. 19, 2). Não respondemos de 
modo algum como os joanitas de úeso: 
<<Mas nós nem sequer ouvimos dizer que 
existe o Espirito Santo», porque até 
estamos a preparar-nos para a festa do 
Pentecostes, no próximo domingo. Po­
demos porém viver cada vez mais in­
tensamente a graça do Espirito Santo. 
Pela sua Paixão, Morte e Ressurreição, 
Cristo reconciliou-nos com Deus e re­
conciliou os homens uns com os outro~. 
Estabeleceu no mundo a comunhão de 
membros no seu mesmo Corpo mlstico, 
comunhão que excede e harmoniza to­
das as diferenças naturais e as que o 
homem vai criando. <(() Pai e o Filho -
ensina S. Agostinho - quiseram que 
entrássemos em comunhão entre nós e 
com Eles por meio d' Aquele que Lhes 

é comum, e quiseram reunir-nos na uni­
dade... pelo Espirito Santo, Deus e 
Dom de Deus. t n'Eie que somos recon­
ciliados com a Divindade e dela 
fruimo.s>>. 

Eu creio sinceramente que todos 
aqui presentes - esta imensa multidlio 
de fiéis - oramos, cantamos, celebra­
mos os santos mistérios da Redenção, e 
nos amamos como tendo um só coração 
e uma só alma, como os primeiros cris­
tãos. E somos uma força de que o pró­
prio demónio tem medo. 

Receber sempre o Espirito Santo que 
desceu sobre Maria SS ... • e a cobriu 
da sua sombra (cfr. Lc. 1, 35) e que de 
timidos dlscipuJos de Cristo fez valoro­
sos e intrépidos Apóstolos é c"onstruir o 
mundo novo por que suspiramos. 

Vivemos o Mistério 
da Redenção 

Não constitui segredo para nin­
guém o sofrimento do povo angolano. 
E todos podem Imaginar as apreensões 
e as insónias dos Bispos. Sucedem-se 

as surpresas desagradáveis, acumulam­
-se problemas sem solução, situações 
graves cm todos os domínios, porque a 
guerra alastra e com ela toda a sorte 
de calamidades. 

Mas a nossa popuJação cristã que 
uJtrapassa os 50% dos habitantes, vive 
animada pela exortação de Cristo: <<No 
mundo haveis de padecer tribulações, 
mas tende confiança! Eu venci o mun­
do» (Jo. 16, 33). 

Vivemos a cada passo na carne e no 
espírito o mistério da redeação. Logo 
na 1. • aparição, a VIrgem Maria per­
guntou à Lúcia, Jacinta e Francisco: 
«Quereis oferecer-vos a Deus para su­
portar todos os sofrimentos que Ele 
quiser enviar-vos, em acto de reparação 
pelos pecados com que Ele é ofendido e 
de súplica pela conversão dos pecado­
res? Ides ter muito que sofrer, mas a 
graça de Deus será o vosso conforto». 

E não resisto a escutar para mim e 
dizer em voz aJta estoutras paJavras da 
Senhora e Mãe, pronunciadas na 3. • 
aparição: <&não deixarem de ofender 
a Deus ... começará outra guerra pior. 
Para a impedir, virei pedir a consagra-
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ção da Rússia ao meu Imaculado Co­
ração e a comunhão reparadora nos 
primeiros sâbados. Se atenderem os 
meus pedidos, a Rússia converter-se-i 
e terão a paz; se não, ela espaJhará os 
seus erros pelo mundo, promovendo 
guerras e perseguições à Igreja. Os 
bons serão martirizados. O Santo Pa­
dre terá muito que sofrer. Várias na­
ções serão aniquiladas». 

São repetição amorosa daquelas afir­
mações do Senhor e Mestre: «Vós 
chorareis... o mundo aJegrar-se-á ..• 
mas a vo~sa tristeza converter-se-á em 
alegria ... e ninguém vos poderá tirar a 
alegria» (Jo. 16, 20 55). 

Alegria, 
fruto da Esperança 

A alegria é assim uma caracterlstica 
da santidade. Reconhecia-o S. Fran­
cisco de SaJes, à imitação do seu bomó­
nJmo de Assis. Procuramos comunicá­
-la a todos os nossos fiéis. A última 
Carta PastoraJ dos Bispos de Angola e 
S. lomé é toda ela repassada da espe-

rança cristã que nem na sepultura desa­
parece. 

E há a certeza da vitória de Maria 
sobre os maies do muodo: <<Por fim, o 
meu ImacuJado Coração triunfará» 
(3.• aparição). 

Terço: 
caminho para a Paz 

Caríssimos Irmãos boje na Cova 
da Iria: Desculpai mais uma refe­
rência à presença aqui da Igreja em 
Angola. Move-nos a obrigação de vir 
pedir a paz. A Mensagem de Fátima 
recomenda insistentemente a reza do 
terço para se obter a paz: «Rezem o 
terço todos os dias para aJcançarem a 
paz para o mundo e o fim da guerra» 
(1.• aparição). Um mês depois repete: 
«Quero que rezem o terço todos os 
dias». E assim em todas as aparições 
até à última (a 13 de Outubro de 1917) 

Os jovens 
É cada vez maior o número de 

peregrinos que vêm a Fátima. Ao 
longo dos caminhos há como que 
um continuo de gente que se en­
caminha para Casa da Mãe. A 
viagem é dura ; especialmente 
para aqueles que vêm a pé. Mas 
não temem as dificuldades, pois 
a sua fé em Maria é superior a 
tudo isto. E depois, promessa .. . 
é promessa. 

De er.tre os muitos grupos de 
peregrinos a pé, que, a partir de 
8 de Maio, vão chegando à Cova 
da Iria, encontram-se muitos jo­
vens. 

Que procuram? Porque vêm? 
O que os atraiu? Quem é Maria 
na sua vida? 

Na sua maioria falam-nos da du­
reza do caminho, do receio de não 
serem capazes de chegar, mas vêm 
agradecer o seu pedido à Mãe. 
<<Eu prometi... e a Senhora me 
concedeu... Então, tenho que vir 
cumprir a minha promessa» ... 

E Maria, quem é, para eles? 
Correm, atrapalham-se, a voz pren­
de..se um pouco na gargata. Vêem­
-se os olhos cobertos de lágrimas, 
e sempre a mesma resposta <<Ela 
é mãe e nós prometemos ... » 

Sentimos um grande desconhe­
cimento da mensagem. Se fala­
mos em sacrificio, oração, peni­
tência, conversão, dizem-nos que 
Fátima é isso mesmo. E é tudo isso 
que sentem pelo caminho : sacri­
ficio, penitência, oração - as per­
nas doem, os pés sangram, o ca­
lor, a falta de descanso,- a má 
alimentação. Que maior sacrificio 
poderá haver? Haverá maior 
prova de amor do que dar tanto 
sofrimento à mãe? - interrogam­
-nos com o olhar. 

No entanto outros respondem­
-nos de forma um pouco diferente. 
Têm com Maria uma relação muito 
filial. Nossa Senhora é mãe I Não 
apenas a mãe de Jesus Cristo, 
mas a nossa Mãe. Se Maria não 
representasse nada na sua vida, 
não teriam vindo a Fátima, respon-

a Paz 
em que a Virgem Mãe declara: «Eu 
sou a Senhora do Rosário. Quero que 
continuem sempre a rezar o terço todos 
os dias». 

Poderíamos nós imaginar por nós 
mesmos que a arma forte~da'"paz é tão 
simples e tio ao alcance de todos? 

Em Angola os nossos fiéis procuram 
e pedem terços a todo o preço. E todos 
os que lá chegam desaparecem, trans­
formam-se em oração fervorosa pela 
Paz. 

No último dia do Congresso Interna­
cional de Nairóbi, ao Ofertório da mis­
sa, entegou-se o terço ao casal que repre­
sentava a delegação de Angola com esta 
pequenina mensagem: Eis a arma da 
paz. Rezai o terço todos os dias. Dizei 
a todas as famllias angolanas que rezem 
diariamente o terço». 

Nossa Senhora do Rosário de Fáti­
ma, alcançai a paz para o mundo e para 
Angola, e protegei Portugal e o Santo 
Padre. 

em Fátima 
dem-nos. <<Maria é para mim 
tudo I» diz-nos uma jovem, que 
repete de novo «Maria é para 
mim tudo 1», incapaz de dizer 
mais alguma coisa. 

Uma outra jovem disse-nos que 
se sente muito bem em Fátima. 
Maria é para ela a sua mãe, e a 
ela recorre em todos os momentos 
dificeis da sua vida. Sente que a 
sua vivência não é muito grande, 
que deveria orar mais, mas quan­
do há «tempestade» vem a Fátima. 
Aqui sente-se acolhida, como não 
se sente em mais nenhum sitio. 
O rosto de Nossa Senhora cativa-a 
e o seu sorriso dá-lhe paz ; a paz 
de que necessita para viver . 

Um outro jovem, do Porto, diz­
-nos «Nossa Senhora é alguma 
coisa na minha vida. E é de tal 
forma forte que eu vim a Fátima». 
É certo que recorro a ela nas ne­
cessidades, mas não apenas ... 
Porque ela é para mim mãe, e 
como mãe é tudo.» 

Um outro testemunho, não me­
nos belo, é-nos deixado por um 
grupo de jovens do Porto. Sen­
tem que Maria na sua vida não 
é nada, e querem-na descobrir. 
Sentem uma imensa sede de Deus, 
e vieram a Fátima procurá-Lo. 

Fátima exige uma mudança ra­
dical na nossa vida. A mensagem 
interpela-nos e toca o coração de 
todos. 

Há na Cova da Iria uma presen­
ça espiritual que não passa des­
percebida a ninguém. Maria a 
todos acolhe e a todos tem uma 
palavra amiga para dar. Talvez a 
maioria volte para as suas terras 
com a certeza de uma promessa 
cumprida, mas a semente de Fá­
tima está plantada no seu coração, 
e, de uma maneira ou de outra, 
irá dar fruto. 

A mensagem é exigente; assus­
ta-nos ; mas a certeza do amor do 
amor da Mãe leva-nos a sermos 
capazes de afirmar <<MARIA, PRE­
SENTE,>. 

Margarida Martins 

VISITA DA IMAGEM PEREGRINA: UM PENTECOS'fES DE GRAÇAS 

( ... ) Querendo retemperar nos­
sas forças espirituais, fizemo-nos 
romeiros e peregrinos: dirigimos 
nossos passos para altos lugares, 
que a fé, a piedade e a história 
justamente consagraram. Fize­
mo-nos romeiros, para em Roma 
venerar esse solo sagrado cuja 
poeira se encontra inextricavel­
mente misturado com as relí­
quias de S. Pedro e de S. Paulo, 
de S. Lourenço e de Santa Inês, 
e de milhares doutros mártires. 
Nesta hora em que, um pouco 
por toda a parte, ronda a tor­
menta que ameaça subverter a 
fé e outros valores e:;senciais, 
faz bem ver com os olhos e medi­
tar com o coração atento este 

DISSE D. ALEXANDRE DO NASCIMENTO NO INICIO DA PEREGRINAÇÃO 
dito, que ostenta a Praça de S. 
Pedro: stat crux dum volvitur 
orbs. É bem verdade, no meio dru 
convulsões que assinalam os pas­
sos desiguais da história, há uma 
realidade dominadora e sobran­
ceira ao tumulto das gerações -
a cruz redentora de Cristo! E 
será nessa cidade de S. Pedro e 
de S. Paulo, que nós os Bispos de 
Angola e de São Tomé iremos 
ter com o Vigário de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo, a pedir-lhe que 
mais uma vez e de um modo por 
assim dizer singular, particulari­
zado, exerça em nossp favor a 
função providencial que lhe cabe 
na Igreja do Senhor - confirmar 
os seus irmãos no episcopado. 

Também tenciona uma parte dos 
Bispos de Angola alargar seus 
passos até às terras que viram 
nrucer, viver e morrer Jesus Cris­
to. 

( ... ) Roma, Jerusalém ... quem 
não vê que um terceiro nome tinha 
de ser por nós proferido e preferi­
do? Este nome é Fátima; nome 
que há mais de sessenta anos está 
indissoluvelmente ligado ao de 
Nossa Senhora. Isto bastaria 
para explicar a nossa preferên­
cia, dado o lugar que a Mãe de 
Jesus ocupou sempre nos nossos 
corações. E justissimamente. 
Não diz o Concílio Vaticano II 
que «Maria que entrou intima­
mente na história da Salvação, e, 

por assim dizer, reúne em si e 
reflecte os imperativos mais altos 
da nossa fé, ao ser exaltada e ve­
nerada, atrai os fiéis ao Filho, ao 
seu sacrifício e ao amor do Pai?» 
(Lumen Gentium, 65). Além 
disso, a nossa passagem por Fá­
tima quer ser também um acto 
de reconhecimento e como que 
uma retribuição da visita que fez 
a Angola a imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima, em 
1948. Foi um como novo Pente­
costes de graças, que se traduzi­
ram em numerosas conversões. 
Outros e inúmeros benefícios sen­
tem as gentes de Angola dever à 
bondade maternal de Maria. As­
sim o atesta famoso, entre nós, 

santuário da Muxima. Com­
preende-se assim que há bem 
pouco tempo a Igreja em Angola, 
em pleno acordo e permissão 
da Santa Sé tenha solenemente 
proclamado Nossa Senhora, sob 
a invocação do seu Imaculado 
Coração, padroeira da nação. 

Viemos, Nossa Senhora de 
Fátima, a este Santuário, a esta 
lusa Nazaré pedir para Angola e 
para o nnndo inteiro a graça de 
uma paz verdadeira e duradoura, 
paz que não pode deixar de ser 
fruto de autêntica conversão in­
terior. Nossa Senhora de Fáti­
ma, nós confiamos no vosso po­
der intercessor! 



PAZ - aquilo que o Mundo • 10318 • anseia 
HOMILIA DO SENHOR CARDEAL D. ALEXANDRE DO NASCIMENfO EM 13 DE MAIO 

Paz: 
milagre possivel com 

a colaboraçlo do Homem 

Paz - eis o nome daquilo por 
que o mundo presentemente mais 
anseia, aquilo por que o mundo 
hoje mais aspira. Vivemos dias 
tão dramáticos, e horas tão amar­
gas; horas carregadas de tensões 
e de violências, de ameaças e de 
mortes realmente perpetradas; 
dias mais de luto do qué alegria 
e contentamento, que me parece 
não haver ai invocação alguma 
que irrompa com mais veemência 
dos corações que este grito, esta 
oração: da pacem, Domine, in 
diebus nostris: Senhor, dai paz a 
estes nossos tristlssimos dias! 

E Deus Nosso Senhor nos há­
-de escutar, porque Ele é Pai. 
Ele há-de conceder a tranquili­
dade nos lares, a ordem e o en­
tendimento mútuo entre as Na­
ções. Deus Nosso Senhor há-de 
atender ao gemido dos inocentes, 
ao clamor dos mutilados, ao de­
samparo das viúvas e ao aban­
dono dos órfãos. 

Deus há-de ... Importa, porém, 
ter presente que de ordinário para 
realizar seus milagres em nosso 
favor, o Senhor exige a nossa co­
laboração de criaturas livres e 
responsáveis. Asism foi em Caná 
da Galileia - trouxeram primei­
ro a água que foi tram.formada 
em vinho. Assim acontece todos 
os dias na santa Missa: nós apre­
sentamos o pão e o vinho, que 
depois são transubstanciados no 
corpo e sangue de Jesus. 

Para o milagre da paz que as­
sim pedimos com tanta insistên­
cia, o Senhor pede-nos o nosso 
contributo. Eis o que a este res­
peito disse o Santo Padre, na 
Mensagem para o dia da paz, em 
1984: « ... todos, homens e mu­
lheres, devem concorrer para a 
paz, com a complementariedade 
da própria sensibilidade e do seu 
papel peculiar». 

Uma tarefa de todos 

O Papa não exceptua ninguém. 
Mas é evidente que nesta cruzada 
um lugar de especial relevo tem 
de ocupar o laicado cristão, que é 
a maioria dos que formam a Igre­
ja cá na terra. - Homens. mu­
lheres, jovens, trabalhadores do 
campo, operários, estudantes, po­
vo santo de Deus - o mundo 
olha esperançado para vós pois que 
sente que sois uma força prodigi­
osa que só esperasejadevidamen­
te aplicada.~Por isso, a exemplo de 
Maria, a Mãe de Jesus e com 
Ela, assumi ou renavoi hoje o em­
penho consciente e decidido de 
trabalhar pela paz, onde quer 
que vivais, onde quer que se possa 
fazer sentir presença e o vosso 
influxo. Para tanto entrai na 
escola que Deus abriu aqui em 
Fátima em 1917. Sabeis qual é 
essa escola divina? O Coração 
Imaculado de Maria. 

Fátirnoa esperança 
para todo o Mundo 

Foi numa hora de tormenta, 
para Portugal e para o mundo 
inteiro. O mundo ardia num co­
lossal holocausto até aí nunca 
visto. A Virgem Santlssima, que 
que nunca se mostrou estranha ao 
sofrimento humano, dignou-se 
baixar dos altos céus até as terras 
onde vivia umpovo que levara o 
de Cristo e o nome de Maria para 

as quatro partidaJ do mundo. 
A'qui, em Portugal, num recanto 
até então praticamente desconhe­
cido, a Senhora falou também para 
as quatro partidas do mundo. A 
sua mensagem era de esperança: 
Em breve terminaria a guerra; 
em brqve regressariam ao calor 
dos seus lares o.s soldados. E 
acrescentou que a paz que assim 
Ela nos anunciava, dependia dos 
homens que fosse precária ou se 
transformasse numa bênção du­
radoiro. De nós é que isso de­
pendia. Teríamos paz duradoiro, 
se puséssemos em prática o pe­
dido que nos fazia. E esse pedido, 
repito - que coisa é? Apenas 
isto: entrarmos na e;,co/a divina 
que é o seu Imaculado Coração. 

Vamos por isso pôr os olhos 
atentos no modelo que o próprio 
Deus nos aponta. Nossa Senhora 
pela sua união constante com a 
vontade de Deus e pela verdadeira 
caridade para com o próximo, já 
nesta vida terrena levou a um alto 
grau a prática da bem-aventuran­
ça própria daqueles que traba­
lham efectivamente pela paz: 
Nossa Senhora ainda cá na terra 
foi «filha de Deus». Que mesmo 
já no céu continua a trabalhar 
pela paz entre os homens seus 
filhos, demonstra-o eloquente­
mente toda a admirável história 
das Aparições de Fátima. 

O Homem: urgente 
respeitar a sua dignidade 

Esta começa em 1917 - faz 
hoje preci:.amente 69 anoJ. Já 
então Nietzsche havia prócla­
mado a morte do Deus dos cris­
tãos e abrira suas baterias contra 
os valores do Evangelho. Já 
Marx divinizara a matéria e 
criara ou tentara criar o «homo 
oeconomicus»; já Freud havia 
solto a rédea ao mundo obscuro 
dos instintos. O que estas se­
menteiras de falsas ou incomple­
tas libertações do homem pro­
duziram ou ajudaram a produzir 
pode ver-se pelo estado presente 
da humanidade. Parece já haver 
unanimidade na afirmação de que 
as coisas não podem continuar 
como estão: há que arrepiar ca­
minho sob pena de uma catástrofe 
que deixe o mundo e a humanida­
de em escombros. Quer dizer, a 
civilização em que vivemos não 
responde aos desejos mais intimos 
do Homem, nem respeita a sua 
eminente dignidade. 

Civilização do Amor: 
resposta da Igreja 

A partir desta verificação a 
Igreja há uns anos para cá vem 
propondo a civilização do amor. 
Foi um termo cunhado pelo grande 
Papa Montini. No recente sfnodo 
extraordinário dos Bispos em 
Roma foi enviada uma mensagem 
pelos Padres sinodais, da qual 
se transcreve esta passagem: 
« ... dizemos a todos os homens e 
a todas as mulheres deste tempo: 
«Não somos feitos para a morte 
mas para a vida. Não estamos 
condenados às divisões e às guer­
ras, mas somos chamados à fra­
ternidade e à paz. O homem não 
é criado por Deus para o ódio e a 
desconfiança, mas é feito para o 
amor de Deus. Ele é feito para 
Deus. O homem responde a esta 
vocação mediante o renovamento · 
do coração. Para a humanidade 
existe um caminho e vemos já os 

D. ALEXANDRE 
PRONUNCIANDO A HOMILIA 

seus sinais - que conduz a uma 
civilização da participação, da 
solidariedade e do amor, a única 
civilização digna do homem. 

pulsar soube estar sempre unido a 
Deus, e solidário com os homens 
seus irmãos. Um coração aberto 
à palavra de Deus, a escutá-la 
com fé e a degustá-la no silêncio 
atento e discretamente interroga­
tivo. Em Maria habitou em ple­
nitude a virtude fundamental d_a 
fé. Hoje não terlamos que per­
guntar com certa angústia: 
«Quando o Filho do Homem vol­
tar à terra, haverá ainda a fé?» 

M arfa não só guardava no 
seu coração tudo o que ouvia 
e se referia ao verbo da vida, 
como ainda era em consequên­
cia disso atenta ao que se 
passava à volta dela em termos 
de compreensão e de ajuda efecti­
va. Para vir eternamente fixado 
no Evangelho o gesto tão discreto 
como eficaz de pedir a Jesus que 
tirasse do embaraço os noivos de 
Caná, que certamente se não !ta-

Igreja de Angola e S. Tomé, 
exemplo de juventude 

Entre os bispos de outras nações, como não destacar boje, dirigindo­
-lhes uma especialíssima saudação, os Bispos de Angola e São Tomé c 
Princlpe que aqui se encontram junto da VIrgem de Fátima cm assembleia 
plenária, certamente, para entregarem de novo ao seu Imaculado Cora­
ção a grande Nação Angolana, tão cara também ao nosso coração. Re­
cordamos todos esse dia solenissimo, 13 de Outubro do ano passado, em 
que eles proclamaram <<Padroeira de Angola a Virgem Maria Mãe de 
Deus, sob a invocação do seu Imaculado Coração» e a ela se consagraram 
de modo particular. Fazemos nossos os votos do Santo Padre João Paulo 
fi: «Que Maria Santíssima proteja Angola e conduza maternalmente os 
seus habitantes pelos caminhos da concórdia, da paz e do progresso>>. 

Nas pessoas dos seus bispos saudamos todas as Igrejas que estão em 
Angola c São Tomé. Compartilhamos as suas dores e esperanças, faze­
mos nossos os seus anseios de paz, caminhamos com elas por entre as cala­
midades do tempo presente para a plenitude da Cidade futura. E ni'lo po­
demos deixar de agradecer-lhes o exemplo de fidelidade a Cristo e ao Seu 
Evangelho através das muitas e varladllll dificuldades que deparam na sua 
caminhada cristii. Deixemo-nos Interpelar por elas, pela sua juventude 
evangélica, pela frescura e heroismo da sua entrega ao Senhor, que nos 
levam a pensar nas primitivas comunidades cristãs. 

(Da Saudação do Sr. Bispo de Leiria-Fátima) 

O Amor : 
o caminho de Deus 

coração que desde que começou a 
viam ainda apercebido do desaire 
iminente - foi porque efectiva­
mente esse traço era caracterís­
tico da maneira de ser da Mãe 

de Jesus: ajudar, mesmo que os 
ajudados disso se não apercebam. 
O que além do mais é uma lição 
que sublinha o tão necessário cul­
tivo do gesto gratuito da bondade 
e compaixão, não programado, 
não contabilizado, num mundo 
cheio de cálculos e de contas, de 
entradas e de saídas, de perdas. e 
de lucros. 

O coração de Maria é escola 
que nos ensina a solicitude e o 
respeito pelo mais velho, pelo 
anclão: foi o que Mar ia fez, pon­
do-se a caminho para visitar San­
ta Isabel e ficando com sua prima 
por cerca de três meses. A civili­
zação de amor há-de tornar os 
velhos, os homens e mulheres da 
3.0 idade, respeitados, queridos, 
amados. 

Maria - mais que 
exemplo - Mestre 

Leiamos e examinemos aten­
tamente o espírito realista, pleno 
do sentido da justiça - mas jus­
tiça deixada em definitivo às 
mãos de Deus - tal como no-lo 
revela o Coração Imaculado de 
Maria no seu Cântico o Magni­
ficat. Contra as nossas miopias, 
Elaproclamajá como realizada e 
definitiva ajustiça de Deus omni­
potente que abateu os duros e 
orgulhosos, e exaltou os humildes 
e abatidos, Deus deu de comer 
abundantemente aos famintos, diz 
Ma ria, na sua visão global de 
toda a história humana, , e aos 
aparentemente ricos e poderosos 
desp_ediu-os de mãos vazias. 

O Maria, Senhora Nossa, tão 
excelsa e tão perto de nós, não 
vos contenteis em ser o livro ma­
ravilhoso para aprendermos a ser 
o que Deus quer de nós. Nós vos 
pedimos com humildade e com 
confiança: sede ainda a nossa 
mestra, paciente e maternal. 
Ensinai-nos aquilo que vós pra­
ticastes tão bem, e que a Igreja 
nos repete: colaborar plena e 
conscientemente nos p 'anos de 
Deus para a redenç?o do mundo. 

Civilização de amor é civiliza­
ção que nasce do coração, e não 
apenas da cabeça fria, fabrica­
dora desses mecanismos em si 
mesmo não contrários ao homem, 
mas que de facto mais e mais es­
magam. A civilização de amor 
sem desprezar nada do que é ver­
dadeiramente humano dá a cada 
ser, a cada realidade o seu lugar 
na escala de valores. A civiliza­
ção de amor não preconiza como 
amor muita coisa que infeliz­
mente passa com esse nome subli­
me, exigente, transcendente e 
divino. Terno como o sentimento 
de uma mãe, também sabe ser o 
amor duro como o diamante. 
«Forte como a morte», diz a Es­
critura Santa. E o próprio Deus 
falando de amor não o podia en­
carecer mais depois que se iden­
tificou, afirmando na epístola de 
S. João: «Deus é amor». 

D. ALBERTO, BISPO DE LEIRIA-FÁTIMA, E ALGUNS BISPOS 
DE ANGOLA NO INICIO DA PEREGRINAÇÃO 

A civilização de amor que a 
Igreja propõe aos homens deste 
tempo tem necessariamente sua 
origem no próprio Deus e o seu 
termo não pode ser outro: «0 
homem é feito para o amor de 
Deus». 

Maria - exemplo 

Mas a maravilhosa pedago­
gia divina deixou-nos um exem­
plo nosso, bem nosso. Re­
firo-me ao Coração Imaculado 
de Maria, escola onde Deus quer 
que a humanidade de hoje apren­
da os caminhos da paz. E um 

DAS PALAVRAS FINAIS 
DO BISPO DE LEIRIA-FÁTIMA 

Agradeço ao Senhor Cardeal Nascimento ter presidido a esta gran­
de peregrinação intcmaelonal, acompanhado por todos os Bispos de An­
gola e São Tomé. Neste Santuário que teve a honra de enviar a Luanda a 
imagem do Coração Imaculado de M1nia, perante a qual fizestes a consa­
gração da grande Nação Angolana e de vós próprios, rezaremos para que 
a Igreja que está em Angola, esperando contra a esperança, se realize co­
mo comunidade de salvação em Jesus Cristo. 

Agradeço ao Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa e a todos os Se­
nhores Bispos Portugueses a sua participação. Ela constituirá o melhor 
dos apelos dirigido a todas as dioceses de Portugal, no sentido de se em· 
pcnbarem dinamicamente na vivência da Mensagem de Fátima, garantia 
de renovada de autentÍcldade cristã. 



InquéritO a jovens 
sobre FátiJDa 

Somos um grupo de jovens Acolhedo­
res do Santuãrio de Fátima que, inte­
ressados cm conMcer o alcance da 
Mensagem de Fátima junto do meio 
juvenil, reallzãmos um inquérito no 
dia 26 de Julho de 1985 junto de 100 
jovens de Lisboa. Elaborámos um con­
junto de questões relativas ao conheci­
mento da história e importância da 
Mensagem de Fátima bem como outros 
aspectos ligados ao Santuário. 

Realizámos o inquérito na Av. de 
Roma, Praça de Londres e Alameda 
D. Afonso Henriques em Lisboa e desde 
logo os Inquiridos se mostraram re­
ceptivos. 

Dos jovens contactados 61% foram 
rapazes e 33% raparigas, cerca de 84% 
dos jovens jâ foram a Fátima, 60% mais 
que uma vez. 

Fátima foi considerada por 50% dos 
jovens como fenómeno de natureza di-

vina e por 12% de aproveitamento co­
mercial. 

Vio a Fátima por razões de fé 49% 
dos jovens e 27% por curiosidade. 

No Santuário os lugares que mais 
sensibilizam os jovens são: Capelinha 
(32%), Basilica (30%) e Azinheira 
(10%). 

Para 66% dos jovens Fátima repre­
senta pouco nas suas vidas embora 53% 
tenham dito que conheciam a Mensa­
gem. As razões apontadas vio desde a 
falta de motivação e interesse espiri­
tual, ateismo, Indiferença e até uma 
fraca divulgação da Mensagem. Para 
os jovens que consideram Fátima impor­
tante nas suas vidas as ra.zões são a con­
cretização e reforço da fé, encontro 
com a Paz, motivo de esperança e apelo 
ao Amor e à unidnde cristã. 

Em relação às promessas que se fa-

zem em Fátima 30% aflnnam respeitá-
-las e 32% criticaram-nas. . 

Pedimos em último lugar para os 
Inquiridos fazerem uma análise/critica 
ao Santuário: 14% criticaram a exa­
gerada comercialização, 6% acentua­
ram o aspecto turistico, 2% opuseram­
-se às novas obras, mas a maioria (50%) 
não respondeu nada. 

Ao apresentar este trabalho estamos 
conscientes das suas limitações. Se bem 
que quanto ao método seguido não haja 
grandes objecções já estas se podem le­
vantar relativamente pos locais esco­
lhidos e n. • de amostras recolhidas. No 
entanto os dados não deixam da dar 
Indicações úteis a todos os que, como 
nós Acolhedores, trabalham para que a 
Mensagem deixada por Maria em Fáti­
ma se espalhe ao Mundo. 

Ana Isabel, José Manuel, Llna, 
José Eduardo, Ângela. 

João Paulo II visita a Sinagoga de Roma 
João Paulo II é o primeiro 

pontífice a visitar uma sinagoga, 
na sua qualidade de Chefe duma 
religião com raízes na história 
do povo hebraico. 

O gesto é considerado um 
verdadeiro «acontecimento his­
tórico» e deu-se no passado dia 
13 de Abril. Foi o quarto encon­
tro entre João Paulo II e o rabi 
de Roma, Élio Toaff. Já se reu­
niram em Fevereiro de 1981, na 
igreja de S. Carlos de Catinari, 
duas vezes nas Fossas Ardeati­
nas, em Roma, e no monumento 
fúnebre em honra dos judeus do 
gueto de Roma ali executados. 

Toaff recordara já publica­
mente o gesto do actual Papa, 
que, num sábado de manhã ao 
passar pela sinagoga, nas mar­
gens do Tibre, parou para aben­
çoar os judeus que saíam duma • 
cerimónia religiosa. 

O chefe da comunidade judia 
de Roma dissera também que 
as relações interconfessionais 
iniciadas por João XXIII «não 
são simples», mas fez votos de 
que esta visita torne mais pró­
ximo o reconhecimento oficial de 
Israel pelo Estado do Vaticano. 

Até ao presente, as relações 
entre judeus e cristãos têm sido 
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pequenino 
Querido Amiguinho, 

marcadas pela declaração do 
II Concílio do Vaticano, de 28 
de Outubro de 1965, em que se 
afirma que «a Igreja Católica 
não pode esquecer que recebeu 
a Revelação do Antigo Testa­
mento» através do povo judeu. 

A comunidade judaica de Ro­
ma conta 20 mil pessoas e re­
monta aos anos 60 da era cristã, 
quando Tito destruiu Jerusalém, 
mas a respectiva sinagoga data 
apenas dos fins do século XIX. 
Em Roma, conservam-se ainda 
algumas catacumbas hebraicas, 
que testemunham a vida da co­
munidade romana de judeus. 

Já reparaste que neste mês há uma festa muito grande: a festa do Corpo de 
Deus? Em muitos lugares fazem uma linda procissão, levando em triwúo a Eucaristia, 
«Jesus escondido», como dizia o Francisco. 

Quando Jesus partiu para j\UitO de seu Pai, arranjou uma maneira muito ori­
ginal de ficar connosco. S6 Deus podia inventar isso: ficar na Hóstia consagrada. 
É o mesmo Jesus, o Filho de Deus e de Maria, que nasceu em Belém, que ensinou a 
Boa Nova, que morreu na cruz e ressuscitou no dia de Páscoa. 

É uma festa de Jesus mas também é uma festa de sua Mãe. Em todos os san­
tuários de Nossa Senhora, h! sempre um grande amor a «Jesus escondido», à Euca­
ristia, por isso, hoje, proponho-te mais uma ladainha : 

MAE DA EUCARISTIA, ROGAI POR NÓS 

Em Fãtima, aconteceu uma coisa que não sucedeu noutros lugares onde a Mãe 
do Céu apareceu. Os Anjos prepararam os corações dos pastorinhos para que me­
lhor pudessem escutar o que Maria lhes ia pedir. Que fizeram eles? 

O Anjo da 3. • Aparição trazia na mão um Cálice e sobre o Cálice cintilava uma 
Hóstia branca. Da Hóstia caiam no Cálice algumas gotas de Sangue. Poisando em 
terra, o Anjo deixou suspensos no ar a Hóstia e o Cálice. Prostrou-se corno de cos­
tume e, por três vezes, proferiu a oração: - «SS. Trindade, Pai, Filho e Espirito San­
to ... » Ao levantar-se, pegou novamente no Cálice e, tomando a Hóstia santa, introdu­
ziu-a nos lábios da Lúcia. Depois deu o Cálice a beber aos doia irmãozinhos, dizen­
do: - <'Tomai e bebei o Corpo e Sangue de Jesus Cristo, horrivelmente ultrajado 
pelos homens ingratos. Reparai os seus crimes e consolai o vosso Deus.» De novo 
em adoração, repetiu a súplica à SS. Trindade. E o An!o de Portugal voltou para o Céu. 

Quero contar-te o que aconteceu em Roncegno, no norte de Itália, em 1918. 
Nesse tempo, havia uma guerra de independência entre a Itália e a Austria, que ocu­
pava o pais. Querr demonstrasse simpatia pela Itália era deportado para um campo 
de concentração na Austria. 

O pároco da aldeia pressentiu que chegaria a sua vez de partir. Chamou o 
Luisinho, o pequeno acólito de 8 anos que todos os dias ajudava à missa e ensinou-lhe 
a dar a comunhão, caso fosse preciso. Ele, pequenino como era, não podia levantar 
suspeitas, nem ser deportado. E eis que um dia chegaram os soldados para levar o páro­
co. Só lhe deixaram falar com o Lu.ts. Então o pároco recomendou-lhe que distribuísse 
todas as Hóstias, como tinha aprendido a fazer. 

LIBERDADE 
E LIBERTAÇÃO 

Ao criar o homem livre, Deus imprimiu nele a sua imagem 
e semelhança. O homem ouve o apelo do seu Criador, na incli­
nação e aspiração da sua natureza para o Bem, e mais ainda 
na Palavra da revelação, que foi pronunciada de uma maneira 
perfeita em Cristo. Ele recebe, dessa forma, a revelação de 
que Deus o criou livre, para que ele pudesse, por graça, entrar 
em amizade com Ele e comungar de sua vida. 

( .. .) 

A história do homem desenrola-se a partir da natureza que 
ele recebeu de Deus, na livre realização dos fins para os quais 
o orientam e o impelem as inclinações dessa natureza e da ' 
graça divina. 

Mas a liberdade do homem é finita e falível. Seu desejo 
pode voltar-se para um bem aparente: optando por um fal!.o 
bem, ele falta à vocação da sua liberdade. O homem, por seu 
livre arbítrio, dispõe de si mesmo, realizando, dessa forma, a 
sua vocação régia de filho de Deus. <<Pelo serviço de Deus, ele 
reina>>. A autêntica liberdade é <<Serviço da justiça>>, enquanto, 
ao contrário, a escolha da desobediência e do mal é «escravidão 
do pecado». 

A partir dessa noção de liberdade, torna-se mais clara a 
dimensão da noção de liberdade temporal: trata-se do conjunto 
dos processos que têm o objectivo de proporcionar e garantir 
a!. condições exigidas pelo exerclcio de uma liberdade humana 
autêntica. 

Portanto, não é a libertação que por si mesma produz a 
liberdade do homem. O senso comum, confirmado pelo sentido 
cristão, sabe que, mesmo submetida a condicionamentos, a 
liberdade nem por isso é completamente destruido. Homens 
que sofrem terríveis coacções conseguem manifestar a sua liber­
dade e se movimentar pela própria libertação. Um processo de 
libertação que atingir o seu termo pode apenas criar condições 
melhores para o exerclcio efectivo da liberdade. Da mesma 
forma uma libertação que não levar em com.ideração a liber­
dade pessoal daqueles que por ela combatem está de antemão 
condenada ao fracasso. 

(da Instrução sobre a Liberdade Cristã e Libertação «A 
verdade nos Liberta» n. 01 28 30 e 31) 
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' Jfoa de Deu•. regei Jl•r •ó• 
Mie d1 E1Hri1tia, rogai por •6• 
Auzflio do• Cristl:>~. ro~i por ,. •• 
Auto-E•tr1ch de Deu~. regei por ••• 
R•inh• do• Anjo•. rog.i por nó• 
R1inh1 doa Santos, rogai por nó• 
Virgem l'odwo .. , rogai por nós 
M~M~ugeir• d1 l'u, rog•i por nó.r 

Todos os habitantes da aldeia, amtos, apareceram na igreja. O Luis vestiu 
a túnica. A professora perguntou-lhe: - «Luisinho, lavaste as mãos?» - «Sim, res­
pondeu ele, mas posso lavá-las outra vez, para que fiquem mais limpas.» - Depois, 
deu a Comunhão até acabarem as Hóstias. No fim, muito preocupado, foi ter com a 
professoar: - «E,agora., que hei-de fazer a estas mãos que tocaram no Corpo de jesus?» 
cConserva-as puras, d1sse-lhe a professora, nunca faças o mal com elas.» - O Luis 
vai então ao altar de Nossa Senhora, e erguendo as mãos, diz-lhe: - «Virgem San­
tfssima conserva estas mãos só para Tesus I» 

Três anos depois acaba a guerra. Regressam todos os deportados e tam­
bém o pároco. Encontram a igre;a e as casas destruidas pelas bombas. A aldeia 
é reconstruida. Em 1932, o Luis apresenta as suas mlfos ao Bispo para serem con­
sagradas. Fez-se sacerdote. 

Tu, neste mês. não tens nada para oferecer a Jesus escondido? Pensa e vai 
muitas vezes falar com Ele. Ele dir-te-á o que quer de ti. Escuta a sua voz. 

Um abraço amigo da IRMJI. GINA 



MARIA NA TEOLOGIA DA REPARAÇÃO 
O MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FATIMA, EM COLABORAÇAO 

COM AS IRMAs SERVAS DE MARIA REPARADORAS, QUE CELEBRAM 
ESTE ANO O 50.• ANIVERSARIO DA MORTE DA SUA FUNDADORA, 
MADRE M. ELISA ANDREOLI, ORGANIZOU, DE 23 A 26 DE ABRIL, UNS 
DIAS DE ESTUDO SUBORDINADOS AO TEMA: «MARIA NA TEOLOGIA 
DA REPARAÇAO» E QUE SE DESTINAVAM A SACERDOTES, RELIGIO­
SOS/AS E LEIGOS COMPROMETIDOS NA PESQUISA TEOLÓGICA E NO 
TESTEMUNHO ECLESIAL 

O tema foi. analisado nas suas 
componentes biblicas, teológicas, 
litúrgicas e pastorais por especia­
listas da Pontificia Faculdade Teo­
lógica 'Marianum' de Roma, . e foi 
desenvolvido na sua dimensão 
eclesial por religiosas 'Servas de 
Maria Reparadoras', que reconhe­
cem, na reparação mariana, um 
aspecto significativo da sua pie­
dade para com a Mãe de Deus. 

Não é trabalho fácil elaborar 
uma sintese das conferências e 
colher o fio condutor de cada uma 
delas. Embora convergentes num 
único tema, que aliás nunca se 
perdeu de vista, as comunicações 
apresentam acentuações e aspectos 
interpretativos diversos, que re­
presentam a respectiva riqueza e 
constituem o contributo novo para 
uma leitura da teologia da repara­
ção, dando um olhar atento às 
fontes da revelação e às articula­
ções que se descobrem na litur­
gia, nos gestos, nos movimentos 
e nas instituições que espelham 
o passado remoto e recente. 

A homogeneidade das inten­
ções dos vários relatores não im­
pediu a acentuação dos aspectos 
próprios dos diversos campos de 
pesquisa, e favoreceu a clareza 
e a compreensão do lugar que a 
reparação ocupa no vasto hori­
zonte da teologia e da espir tuali­
dade cristã. 

Este Encontro, tanto na sua idea­
lização como no seu desenrolar, 
revelou uma dupla fisionomia : 
a inserção e a ligação com o te­
cido da doutrina da Igreja, e a 
actuação, sob o perfil histórico, 
do carisma e do estilo de vida du­
ma congregação religiosa como 
é a das Servas de Maria Reparado­
ras. 

São estes, em sintese, os dois 
I 

aspectos complementares da úni­
ca realidade e do único tema sobre 
o qual o Encontro concentrou a 
sua reflexão, a fim de o aprofun­
dar e o actualizar. 

O Doutor Alberto Maggi deu 
inicio aos trabalhos com o tema : 
«Contributo da exegese contem­
porânea para uma «Teologia da 
Reparação». Tomou como ponto 
de referência a figura de Jesus a 
partir do contexto vital que é 
posto em evidência pelos quatro 
Evangelhos, e assinalou os mo­
mentos que, segundo o seu ponto 
de vista, se devem ter em conta 
numa reflexão dinâmica; são eles: 
«0 projecto de Deus sobre a 
humanidade», «0 pecado» na acep­
ção evangélica, como obstáculo à 
transformação da vontade de Deus 
em realidade gratificante para a 
humanidade ; «0 Espfrito Santo» 
que remove os obstáculos e per­
mite alcançar a plenitude de vida 
que Deus projectou para cada um 
de nós. 

O Doutor Elio Peretto, ao tratar 
o tema «Maria na obra reparadora 
do Redentor» chamou a atenção 
para duas constantes do Antigo 
e do Novo Testamento: o conceito 
de história horizontal progressiva 
e o conceito de personalidade cor­
porativa. Propôs uma leitura da 
teologia da reparação no sentido 
de um prolongamento da obra 
soteriológica de Cristo, de que 
o cristão se encarrega. Nesse 
contexto, a Virgem Maria tem o 
seu lugar junto de Cristo repara­
dor e é o arquétipo (modelo) 
para quem quiser seguir os seus 
passos. 

O Doutor Angelo Gila, que apre­
sentou a evolução da reparação 
mariana na tradição eclesial, ex­
plicitou o âmbito da pesquisa, de 

NOTAS DO ACOLHIMENTO 
Uma peregrina belga veio agra­

decer a N.• Sr.• de Fátima uma gra­
ça que Lhe pediu aqui há 3 anos. 
Tinha prometido vir e oferecer 
flores brancas. 

Estava tão comovida que a voz 
se lhe embargou na garganta e 
não consegui perceber o que di­
zia. Limpando as lágrimas, expli­
cava: «Estou a chorar de alegria». 

olhos, que teve de fazer. 
Trazia uma cruz de madeira da 

sua altura e com ela às costas par­
ticipou na procissão de N.• Sr.• 
num domingo de Maio. 

Helena Geada 

resto muito vasto e fez uma son­
dagem ao primeiro milénio do 
cristianismo. Pôs em relevo que o 
problema da reparação se en­
quadra no do culto a prestar a 
Maria, culto de toda a Igreja. Se 
é possivel falar de reparação, 
ela deve ser entendida como ten­
tativa dos «escritores» de estabele­
cerem a verdade acerca do papel 
de Maria na economia da salvação 
operada por Cristo. A correlação 
MARIA-EVA e MARIA-IGREJA ilu-

UM ASPECTO 

DA SALA 

NO DECORRER 

DA SEMANA 

DE ESTUDOS 

SOBRE MARIA 

NA ]TEOLOGIA 

DA REPARAÇJf.O 

de um repensamento da teologia 
da reparação. Um denominador 
comum re-transcreveu a teologia 
da reparação na soteriologia. Ela 
poderia ser formulada no se~te 
lema : «Ser para os outros». É um 
estilo de vida. 

As conferências que se segui­
ram, de cariz histórico, estavam 
orientadas para a celebração do 
50. • aniversário do piedoso fa-

minam-se mutuamente. É o concei­
to de exemplaridade com as suas 
implicações no plano da práxis. 

No terceiro dia, o Doutor Inácio 
Calabuig analisou a Festa do Ima­
culado Coração de Maria a partir 
do seu perfil litúrgico. Recordan­
do o denso significado do termo 
«coração» na Biblia e na liturgia 
que a interpreta, apresentou os 
conteúdos da celebração, demons­
trando a sua legitimidade no con­
texto do ano litúrgico. Chamou a 

lecimento de Madre Elisa Andreoli, 
fundadora das Servas de Maria 
Reparadoras. 

Como conclusão da Semana 
Mons. Dr. Luciano Guerra, Reitor 
do Santuário, apresentou à assem­
bleia uma longa comunicação so­
bre Fátima e a reparação. Em­
bora não tenha sido feito um estu­
do analltico da educação religiosa 
dos três pastorinhos, as aparições 

atenção para o facto de que na 
liturgia, como na Escritura, o termo 
'coração' designar o núcleo mais 
intimo da pessoa, no seu sentido 
originário de centro corpóreo­
-espiritual e fonte primária das 
decisões. Além disso a liturgia 
prefere insistir no que o coração 
da Virgem Maria é para nós, mais 
do que naquilo que nós devemos 
fazer pelo coração da Virgem. 

Na orientação da Semana, os 
oradores refundiram as bases 

respondiam a uma instAncia geral 
de reparação, dada a situação de 
beligerAncia entre os povos ; mas 
dada a jovem idade das crianças, 
este desejo de reparação e de 
paz não podia ser uma compo­
nente tão intensa como resultou 
das aparições. 

Dr. Elio Peretto, osm - Fac. 
Teol. «Marianum» - Roma 

CRUZADOS DE FÁTIMA: 
um novo instrumento 

De acordo com o deliberado no Ccm­
selbo Nacional do ano passado, de fu­
turo o Movimento dos Cruzados de 
Fátima vai ter como instrumento de tra­
balho nas dioceses e paróquias, um 
BOLETIM. 

Para melhor poder responder aos 
objectivos do Movimento, o Boletim 

referido terá sempre: uma parte doutri­
nal; orientações práticas para a execu­
ção dos planos de trabalho a realizar ; 
esquemas para as reuniões mensais 
(depois do que se deixará de publicar 
na página dos Cruzados deste Jornal); 
observações oportunas. 

O t.• número que vai sair em Julho 
próximo, tratará os seguintes temas: 

- ACTUALIDADE DA MENSA­
GEM 

de trabalho 
- O QUE t A CASA DO JOVEM 

EM FÁTIMA 
(por Dr. • D. Teresa Ferreira) 

- DADOS PRÁTICOS PARA 
UMA REUNIÃO 
(por P. Vltor Feytor Pinto) 

-NORMAS PRÁTICAS SOBRE 
OS TRt.s CAMPOS DE PASTO­
RAL DO MOVIMENTO: ORA­
ÇÃO, DOENTES. PEREGRINA­
Ç0ES 
(Pelo Secretariado Nacional) As Irmãs da Madre Teresa de 

Calcutá, instaladas em Setúbal, 
para acolher e ajudar os pobres 
mais abandonados e infelizes, vie­
ram a Fátima. 

Maria e o seu Imaculado coraçao 
(por D. Alberto Cosme do Amaral, 
Director Nacional do Movimento) 

- LEIGOS NA IGREJA 
(por P . Dr: Horácio Cristioo, Vi­
gário Episcopal dos. Leigos da D io­
cese de Leiria-Fátima) 

-ESQUEMAS PARA AS REU­
NIOES MENSAIS (até ao fim do 
corrente ano) 

Trouxeram um autocarro com 
50 desses marginalizados da so­
ciedade : velhos, doentes, deficien­
tes fisicos e mentais ... 

Tiveram Missa e Terço na Cape­
linha das Aparições, foram aos Va­
linhos, à Loca do Anjo e Aljustrel. 
Traziam a sua merenda e passa­
ram um dia feliz. 
l ; As Irmãs, que se dedicam a eles 
gratuitamente e a tempo inteiro, 
explicaram como foi possivel tão 
grande despesa: «Foi uma pobre 
velhinha que nós acolhemos na 
nossa casa e lá morreu. Como 
não lhe aceitávamos dinheiro, ela 
foi guardando a sua magra refor­
ma e pediu, ao morrer, que gas­
tássemos esse dinheiro para le­
var a Fátima os pobres que nunca 
lá tivessem ido». 

Veio às Informações uma senho­
ra brasileira, muito jovem, fazer 
um pedido: 

«Nasci a 13 de Maio na paróquia 
de N.• Sr.• de Fátima de Sumaré, 
S. Paulo. A minha madrinha foi 
N. • Sr.• de Fátima e eu chamo-me 
Mónica de Fátima. Vim com o meu 
marido e procuramos um Padre, 
pois querlamos levar uma bên­
ção de Nossa Senhora. Por gen­
tileza ... » 

Um rapazinho de 12 anos veio 
cumprir a promessa que fez a 

~ N.• Sr.• se Ela lhe alcançasse êxito I numa melindrosa operação aos 

(Continuação da 8 página) 

ções de Pontevedra aparecem as 
palavras: Graça e Misericórdia. 

O Papa João Paulo ll no acto 
de consagração invocou o «po­
der infinito do amor misericor­
dioso» e pediu que tal poder «se 
manifeste para todos no Cora­
ção Imaculado de Maria». 

Na encíclica «Dives in Miseri­
cordia)> o Papa diz que Maria 
experimentou como ninguém a 
misericórdia e também de ma­
neira excepcional tornou pos­
sível, com o sacrifício do Cora­
ção, a sua participação na reve­
lação da misericórdia divina. 
Ela «foi chamada de maneira 
especial a tornar próximo dos 
homens o amor que o Filho ti­
nha vindo revelar. Nela e por 
meio dela - do seu coração -
não pára este amor de revelar-se. 

Pensando na Mensagem de 
Fátima, nos males do mundo 
evocados na Cova da Iria por 
Nossa Senhora e na necessidade 
que temos de amparo, recorde­
mos as palavras que S. António 
Maria Claret pronunciou acerca 

da devoção ao Imaculado Cora­
ção de Maria: Deus quer! Ela 
merece! Nós precisamos. 

Celebramos pois o Coração 
de Maria, como celebramos o 
Coração de Jesus. As duas de­
voções andaram sempre unidas 
na piedade dos fiéis. 

O amor de Maria é um amor 
materno que deve animar o co­
ração de todos os seus filhos. 

Por isso somos convidados a 
dar-lhe uma resposta, aos seus 
pedidos, muito concretamente 
com a vivência dos 5 primeiros 
sábados. Este ano, no dia 8 de 
Dezembro, vamos oferecer-lhe 
esta prenda, como já foi pro­
posto pelo secretariado nacio­
nal do Movimento dos Cruzados 
de Fátima. Ela bem o merece. 

Quem ainda não começou este 
ano os primeiros sábados, pode­
-o fazer até ao referido dia 8 de 
Dezembro, conforme tem sido 
dito neste jornal «Voz da Fá­
tima». 

IRMÃ LÚCIA FERREIRA 
Vogal da Oração do Secre­

tariado do M. C. Fátima 

-O IMACULADO CORAÇÃO 
DE MARIA 
(por P . Fernando Leite, S. J.) 

- O JOVEM E A MENSAGEM 
(por Dr. • Maria Madalena Fon­
toura) 

(por uma Equipa) 

O Boletim será de coordenação Pas­
toral de 40 páginas; formato metade 
de A4; preço de cada n.• 85$00. 

Poderão desde já requisitá-lo aos Se­
cretariados Diocesanos ou, na falta 
destes, ao Secretariado Nacional -
Santuário- 2496 FÁTIMA CODEX. 

Que entende o Vaticano li por leigo? 
O leigo sempre foi definido em rela­

ção ao secular , ao profano, ao mundo, 
em «oposição>> ao clérigo e ao reUgioso. 
Leigo é aquele que não é nem clérigo 
nem religioso. Esta não é tanto uma 
definição, mas mais uma descrição, ou, 
se quisermos, uma definição tipológica. 
Esta definição tipológica não é, de mo­
do algum, a mais salientada no concilio 
Vaticano n. Na verdade, o concilio no 
número 31 da Lumen Gentium é muito 
mais positivo, pois, embora dizendo que 
os leigos siio aqueles que não são cléri­
gos nem religiosos, afirma também que 
os leigos são incorporados em Cristo 
pelo Baptismo e são constituídos Povo 
de Deus, participando do sacerdócio de 
Cristo, ao mesmo tempo que realizam 
na Igreja e no mw1do, na parte que lhes 
compete, a missão de todo o povo cris­
tão. 

Fundamentalmente, a dignidade dos 
cristãos, quer sejam clérigos, quer se­
jam religiosos, quer sejam leigos, é a 
mesma, atendendo a que ela provém do 
Baptismo. Assim, a função hierárquica 
ou laical é uma situação cristã. O leigo 

passa então a ser membro pleno desta 
Igreja que é Povo de Deus. Por sua vez, 
sendo ele membro pleno desta Igreja, 
tem o direito de receber da hierarquia o 
auxilio espiritual, como também se deve 
sentir responsável na vida e missão des­
ta mesma Igreja. 

A cooperação entre hierarquia e lai· 
cado começa a ser eotendJda numa ou­
tra perspectiva que até agora ainda não 
tinha sido percebida. A hierarquia e os 
leigos estilo empenhados e comprometi­
dos na mesma missão, que é a missão 
da Igreja, ainda que de modos diversos, 
mas sempre complementares. A ques­
tão que antes se punha era saber se os 
leigos participavam ou não, por direito 
próprio da missão da Igreja, ou seja, se 
a missão na Igreja era algo que lhes era 
intrínseco ou se essa participação na 
missão da Igreja era apenas de cola­
boração com a hierarquia. A partir do 
Vaticano D esta dúvida desapareceu. 
Os leigos são membros de pleno direito 
da Igreja. 

(da revista Laikos, n. • 1/1986) 



Na Paz e na Glória de Deus 
Em breves diOJ, veio o Senhor · 

chamar para a Sua Gl6ria dois 
sacerdotes ligados particularmen­
te ao Santuário de Fátima. E, 
embora menos conhecido, faleceu 
também, quase. nos mesmoJ dias, 
outra pessoa de algum modo li-

goda também a Fátima: o mae!.­
tro Ruy Coelho. Embora as cir­
cunstâncias destes falecimentos 
tenham sido dzferentes, unimos 
todos estes servidores de Deus e 
de Nossa Senhora de Fátima na 
nossa orapão cristã, confiados 

que já estarão a gozar da visão 
divina colhendo os frutos do seu 
serviço sacerdotal ou artfstico. 
E partilhamos da dor de todos os 
familiares destes três defuntos 
caríssimos. 

P. Dr. António de Oliveira Gregório 
A notícia a todos colheu de 

surpresa: vítima de um enfarte 
do miocárdio, quando se dirigia 
para a basílica para participar 
na Eucaristia das 11 horas, como 
organista e cantor, faleceu subi­
tamente o Sr. Dr. Gregório. De­
pois de uma primeira parte da 
manhã, aparentemente tranquila, 
passada no Santuário e no Co­
légio Diocesano onde era profes­
sor, foi assim chamado para a 
bem-aventurança. Agora, para 
além do vazio nas tarefas espe­
cíficas que desempenhava com 
tanta proficiência, fica em todos 
quantos o conheceram em vida 
- familiares, conterrâneos, alu­
nos, colegas no sacerdócio, no 
ensino ou no convívio, cantores, 
amigos, conhecidos -a saudosa 
lembrança de uma cativante 
amizade que, sem ser exuberan­
temente expressa com palavras, 
era suficientemente clara e re­
confortante. Ainda mais alto 
era o seu testemunho de amor a 
Deus, a Nossa Senhora e à Igre­
ja que serviu dedicadamente em 
toda a sua vida. «0 Senhor o 
deu, o Senhor o levou. Bendito 
seja o Senhor!» 

O Dr. Gregório era fiJho de 
António de Oliveira Gregório, 
já falecido, e de D. Maria de 
Jesus, ainda viva, com 93 anos 
de idade. Nasceu em 8.1.1925 
em Peras Ruivas, ao tempo da 
freguesià de Ourém e actualmen­
te da de Seiça. Fez o seu curso 
de seminarista no Seminário 
diocesano de Leiria. 

Cónego 
Doente já há bastante tempo, 

faleceu, na sua casa da Parada de 
Tibães, diocese de Braga, donde 
era natural, no domingo, 4 de 
Maio, o rev. o cónego Carlos 
Duarte Gonçalves de Azevedo, 
sacerdote que pertencia à dio­
cese de Leiria-Fátima. Contava 
75 anos de idade, pois nascera 
em 28.9.1910, e era filho de José 
António Gonçalves de Azevedo 
e de D. Ana Duarte Gonçalves 
de Azevedo, já falecidos, e mem­
bro duma numerosa e cristianís­
sima família. 

Entrou no Seminário de Lei­
tia em Outubro de 1922 e foi 
ordenado sacerdote pelo sr. D. 
José Alves Correia da Silva em 
6.4.1935. 

Terminado o curso prepara­
tório em Leiria, em 1928 entrou 
no noviciado da Companhia de 
Jesus, em Oya, Espanha, regres­
sando, em 1931, para cursar 
Teologia e terminar os seus estu­
dos sacerdotais. 

Em Fevereiro de 1936, foi no­
meado capelão do Mosteiro da 
Visitação da Batalha, e, em Se­
tembro de 1940, capelão do Car­
melo de S. José do Fátima, pas­
sando a viver no Santuário de 
que foi nomeado coadjutor e 
administrador da «Voz da Fá­
tima». 

Em 25.7.1951, foi nomeado 
cónego honorário da Sé de Lei­
ria e director espiritual do Se-

P. • Dr. António de Oliveira 
Gregório ( t 2/ S /86 ) 

Ordenado em 11.7.1948 pelo 
sr. D. José Alves Correia da Sil­
va, em Outubro seguinte tomou 
posse da paróquia de S. João de 
Porto de Mós e, meses depois, 
também da de S. Pedro da mes­
ma vila. 

Em Outubro de 1950, foi man­
dado para Roma a frequentar o 
Instituto Pontifício de Música 
Sacra, onde se licenciou em Gre­
gorian9 em 1952. Em 1956, con­
cluiu o Curso de Órgão Com­
plementar, sendo então nomea­
do capelão e organista do San­
tuário de Fátima, de que era 
também, de há alguns anos a 
esta parte, vice-reitor. · 

Era membro do Secretariado 

diocesano de pastoral litúrgica, 
e ptofessor no Seminário de Lei­
ria e no Colégio diocesano de 
S. Miguel de Fátima. 

O seu corpo, revestido de pa­
ramentos sacerdotais brancos, 
esteve na Capela de S. José da 
basílica do Santuário, durante o 
dia 2 e até à tarde do dia 3, em 
que foi transferido para o in­
terior da mesma basílica. O fu­
neral iniciou-se às 16.30, com 
Missa de corpo presente, conce­
lebrada por mais de 100 sacer­
dotes da diocese de Leiria e dos 
institutos religiosos de Fátima, 
bem como doutras dioceses pre­
sentes no Santuário, sob a presi­
dência do sr. D. Alberto Cosme 
do Amaral, bispo de Leiria-Fá­
tima, ladeado pelos srs. D. Amé­
rico Hemiques e mons. Luciano 
Paulo Guerra, reitor do San­
tuário. A basílica estava repleta. 
Entre os fiéis presentes, sua mãe 
e os dois irmãos e sobrinhos. 

Terminadas as exéquias, o 
préstito fúnebre seguiu para, o 
cemitério da sua terra natal onde 
o Dr. Gregório era também ca­
pelão dominical. Os seus con­
terrâneos acolheram o seu cadá­
ver com o seu pranto que muito 
comoveu os que o acompanha­
ram. Monsenhor Reitor do San­
tuário de Fátima teve palavras 
de conforto e de gratidão para 
com todos e em especial para 
coin a extremosa mãe por quem 
o Sr. Dr. Gregório tinha uma 
grande ternura filial. 

Carlos de Azevedo 
minário Menor que, nesse ano, 
começou a funcionar em Fátima. 

Em Dezembro de 1958, veio 
para o paço episcopal como se­
cretário particular do sr. D. João 
Pereira Venâncio, e foi também 
professor do Seminário Maior. 

Em 4.1 0.1962, ficou a substi­
tuir o sr. D. João Venâncio, du­
rante a sua ausência no II Con­
cílio do Vaticano, como pró-vi­
gário geral, cargo em que foi 
confirmado por provisão de 
5.10.1971. 

Foi ainda director dioce~ano 
da Obra Católica das Migrações 
e assistente religioso da Mocida­
de Portuguesa, onde realizou 
uma notável obra de formação 
moral e religiosa. Finalmente, 
em Janeiro de 1973, retirou-se, a 
seu pedido, para a sua casa da 
Parada de Tibães, onde agora 
veio a morrer. 

Alma de artista, dedicava-se 
nas horas vagas à pintura e ao 
cultivo das letras, escrevendo, 
entre outras obras, «Porque 
Apareceu Nossa Senhora na Fá­
tima ?»;1ivro sobre o culto ma­
riano na diocese de Leiria, e 
«Nossa Senhora de Fátima Pere­
grina do Mundo», colaborando 
também na imprensa diocesana, 
nomeadamente na Voz da Fá­
tima. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da sua paróquia na­
tal, em cuja igreja foram celebra-

das exéquias solenes sob a presi­
dência do sr. D. Alberto Cosme 
do Amaral, bispo de Leiria-Fá­
tima, e a participação do bispo 
auxiliar de Braga D. Carlos Pi­
nheiro, em representação do sr. 

Conégo Carlos Duarte Gonçahes 
de Azevedo 

Arcebispo D. Eurico Nogueira. 
De Leiria foi uma representação 
do Presbitério Diocesano, com­
posto por sacerdotes do Cabido, 
do Seminário e do Santuário de 
Fátima. 

Que a Senhora de Fátima, de 
que era fervoroso devoto, o te­
nha recebido já junto do Seu 
Filho na glória eterna. 

<<A. horA de Deus 
é se10pre a 01elhor>> 

«Cada um de nós é chamado a 
viver o mistério de Cristo. Por 
graça do Senhor, o Padre Ant6nio 
de Oliveira Gregório imitou as 
virgens prudentes de que nos fala 
o Evangelho. Estava vigilante e 
mantinha, sempre acesa, a /lim­
pada da fé e da esperança cristã. 

A hora de Deus é sempre a me­
lhor hora, ainda que tu e eu não 
compreendamos. Ele sabe mais. 
<<Portanto, vigiai porque não sa­
beis o dia nem a hora» {Mat. 25, 
13). 

Penso que ele pode fazer suas 
aquelas palavras da primeira lei­
tura: «0 Senhor é a minha he­
rança; por isso, eu espero n'Ele. 
O Senhor é bom para quem n'Eie 
confia, para a alma que O procu 
ra. É bom esperar no silêncio a 
salvação do Senhor» (Lamenta­
ções III). Ele amava o silêncio, o 
silêncio exterior e o silêncio in­
terior. Ainda que não o parecesse 
(o que interessa verdadeiramente 
é o ser), a sua vida era vida dum 
contemplativo. Para isso, muito 
terá contribuído a alma de artista 
que Deus lhe deu. A verdadeira 
arte é trâmite da 'intimidade com 
Deus, da contemplação de Deus, 
Beleza infinita: «A roda da vida 

irá girando, até ao momento em 
que o Condutor Divino meter o 
travão a fundo. Até lá, trabalhar 
e merecer». Vê-se que tudo fazia 
à luz da eternidade, consciente 
de que, desfeita a morada terres­
tre, «recebemos nos Céus uma 
habitação eierna, construido por 
Deus e não pelos homens» 
(II Cor. 5). 

Agradeçamos ao Senhor por­
que o Seu servo sacerdote, An­
tónio, se esforçou por fazer da 
vida terrena um cântico de amor 
que agora se tornou cântico eter­
no na mansão do Pai. A Virgem 
Santa, que ele tanto cantou e en­
sinou a cantar, acolheu-o em seu 
regaço de Mãe. Graças a Deus! 

Vamos dar ao sr. dr. Greg6rio 
uma sepultura digna dele. O seu 
túmulo não será o cemitério, será 

lo nosso coração que meditará 
sempre as lições da sua vida. E 
com a sua intercessão caminhe­
mos, na fidelidade e nu esperança, 
para a plenitude da vida em Deus: 
G/6ria ao Pai, g/6ria ao Filho, 
g/6ria ao Espírito Santo! 
ÁMEN! 

(Da homilia do Senhor Bispo de 
Leiria-Fátima na missa das exéquias 
do P. Dr. Gregório). 

MARIA 
e o seu Imaculado Coração 

É na aparição de Julho que 
Maria fala pela 1. • vez no Seu 
Imaculado Coração. Eis o rela­
to de Lúcia: 

- Queria pedir-lhe que nos 
levasse para o Céu. 

- Sim, à Jacinta e ao Fran­
cisco levo-os em breve; mas tu 
ficas cá mais algum tempo. Jesus 
quer servir-se de ti para me fazer 
conhecer e amar. Ele quer esta­
belecer no mundo a devoção ao 
meu Imaculado Coração. A quem 
a abraçar prometo a salvação; e 
estas almas serão queridas de 
Deus, como flores postas por mim 
a adornar o seu trono. 

- Fico sozinha? - pergun­
tei com pena. 

- Não, filha. Sofres muito? 
Não desanimes: Eu nunca te dei­
xarei; o meu Coração Imaculado 
será sempre o teu refúgio e o ca­
minho que te conduzirá até Deus. 

De novo a Virgem abre as 
mãos, e, abrindo o peito, mostra 
o seu Coração cercado de espi­
nhos, que pareciam estar nele 
cravados. Ao mesmo tempo, 
o misterioso reflexo envolve-os 
de tal maneira que Francisco e 
Jacinta viram-se já em direcção 
ao Céu, enquanto Lúcia perma­
necia na terra. E compreende­
ram duas coisas: que essa luz 
intensa que os envolvia era o 
mesmo Deus; e que o Coração 

Imaculado de Maria, ultrajado 
pelos pecados da Humanidade, 
queria reparação. 

Neste relato, Maria diz que 
Deus quer estabelecer no Mun­
do a devoção ao Seu Imaculado 
Coração. 

Porquê esta devoção? 
Mais. Nossa senhora diz: «·a 

quem a abraçar prometo a salva­
ção». E acrescenta dizendo à Lú­
cia que o seu coração será o seu 
refúgio e o caminho que a con­
duzirá a Deus. 

Parece, pois, que através do 
seu coração alcançaremos mi­
sericórdia, seremos conduzidos 
a Deus. 

Ao olharmos para Maria sob 
este símbolo do seu coração 
estamos a venerar a sua santi­
dade, o seu amor para com Deus 
e para com todos os homens. 
No seu coração Imaculado vi­
bra o mesmo amor misericordio­
so de Jesus para com todos .Ela 
vela por cada um dos Seus filhos 
e alcança-lhes os dons da salva­
ção eterna« ... a quem a abraçar 
(esta devoção) prometo a sal-
vação». . 

Na 2.• Aparição do Anjo era 
dito: «Os Corações de Jesus e 
Maria têm sobre vós desígnios 
de misericórdia» e nas revela-

(Continua na página 7) 

Maestro Ruy Coelho 
Noticiou a imprensa o faleci­

mento em Lisboa, em 5 de Maio, 
do Maestro Ruy Coelho. Con­
tava 97 anos. Era compositor, 
crítico, pianista e director de 
orquestra. Nasceu em Alcácer 
do Sal e formou-se pelo Conser­
vatório Nacional de Lisboa e na 
Alemanha. Compôs numerosís­
simas obtas, entre as quais a 

Oratória «Fátima», em 1930. 
Esta oratória, para orquestra, 
solos e coros mistos, com letra 
do poeta Afonso Lopes Vieira, 
desenvolve-se em 5 quadros, 
com as seguintes figuras: a Vir­
gem, os três pastorinhos, o povo, 
os peregrinos e um velho pastor 
{histórico). O texto foi tradu­
zido para francês por Guite de 
Sousa Lopes. 
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